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O deputado Frtao ilomra
Comissão d« Inqu&mo

item peniata «

NA ÍKqOIRIÇÃO PARLAMENTAR DE ONTEM

SSQO OS ESPIÕES
,Vm debates da ontem da Comissão do Inquérito tevedestacada atuando o deputado Renato Archer (foiol

RIOS POR JURREZ
IWKCTI

; Dois altos funcionários da embaixada americana
transmitiram a Juaroz Távora as exigências

(\< Hocfr\c dwctwcAfrs.n I?„„«„^ i>«:^a«:. ^, ianques no terreno dos minérios aiómicos dous uesios bruerreiros tYaiico - Bntanieos Brasii - um hain é Max white - o dep^do
Renato Archer encaminhou a relação dos nomes,
escrita de próprio punho por Juarez, ao pres.

.—. da Comissão Parla-

PRONUNCIA-SE NEHRU NO CASO DE SUEZ:

Criaram Uma Grave Situação
\ grave críáe devo .ser resolvida de maneira
pacifica — A nacionalização c da alçada do
governo egípcio — Os Estados Unidos e aInglaterra feriram o amor-próprio do Egito

na questão da represa dc Assuã
MOVA DELIU, 8 (AFP)' * - O sr. Jawaliarlal Ne*
hiu primeiro ministro o mi-
nistro dos Negócios Kstran-
?.*iros fdz hoje dc manha
uma declaração sobre o O.**:s>! ií.- Suez pcrr.nte o Par*
lamcnlo.

O estadista indiano retwr.
dou, Inicia'mente, a enria fa
?uer, de 1856, a convenção
<h Constontlnopla dc ISfií', e
o acordo anglo-egfpcio, do
1954, que reconhecem ao mei-
mo tempo a soberania do Eaí-

lo o o caráter Internacional
do Canal do Suez, "que deve-
ria sempre permanecer livre
c nberto" ü navegação.

O sr. Nehru afirmou quoa nacionalização, pelo Egito,
do Canal de Suez pareciasimplesmente <antecipar> a
posse das instalações por
esse pais, visto como a con-
cessão da Companhia do Ca*
nal de Suez devia terminar
em 1968. Aliás, recordou, o
govôrno egípcio havia dccla*

(Conclui ns 2.< ¦¦¦n-iir.

PROMESSA DE NEGRÃO;

AFIRMA NA CÂMARA O SR. AURÉO MELO:

Devemos Dar Irrestrita
Solidariedade ao Egito
Em palavras calorosas, o

representante petebista Au*
reo Melo protestou, unteni,
na Câmara, contra o ato de
rapina internacional, do *vc*
lho leão britânico desdenta-

do> que pretendo eternizar
seu domínio sobre o Egito,
no n-.omento em que, povo c
governantes daquele país, le*
vantam a bandeira da liber-

(Conclui na Z.t l'àg(nn>

mentar de inquérito
— Comprovam-se ca*
da vez mais as acusa-
ções do parlamentar

maranhense
£^OM a inquirição a quo
T* íoi submetido, da qual
participaram os acs. Dago*
berto Sales (relator), Frota
Moreira, Arinos dc Matos,

(Conclui nn I.» i-.........

eiroA JMIMUvNSV IN)I'ILAK uo Povo Brasil

CARTA ABERTA
Pedro MOTTA LIMA

o povo precisa ua IMPRENSA POPULAR

Zona Sul Mais Ano
e Meio Sem Água

\ política cambial do governo está prejudi-•ando a conclusão das obras da adutora do
Guandu

fUI AIS um ano e meio som
'água íoi a perspectiva

que apresentaram para os
moradores da zona sul os
técnicos do Departamento de
Águas, ontem quando da vi-
feita do sr. Negrão de Lima
aquela repartição municipal.

GUANDU EM OUTUBRO
As empresas* empreiteiras

du construção da adutora do
Cluahdu, que deverá trazer
mais 3S0 milhões de litros
dágua para a cidade, asse-
guratn que a tubulação che*
gará ao seu ponto terminal
'Engenho Novo) em íins de
outubro.

NADA PARA A ZONA
SUL

Entretanto, apenas 200 mi*

HOJE NO SINDICATO

DOS OPERÁRIOS NAVAIS

DEBATE
PÚBLICO
SOBRE A
MARINHA

Será realizado hoje, nó
Sindicato dos Operários
Navais, à Rua Benjamiri
Goristant, 385, em Nitc-
rói, um debate público sô-
bre a "Reconstrução da
Marinha Mercante Na-
i.-icmal".

Ao ;-:lo, que terá inicio
¦iv 10 horas, deverão com-
parecer os deputados ie-
deràis Jonus Bahiense e
•¦UrSo Steinbruch e os dl-
rigeiftes sindicais Mame-
às Caetano, presidente dá
Fsdaracã.0 Nacional dos
Marítimos e João Batista
fiogado. presidente do
Sindicato dos Gònfereijtès
da M a r í n h a Mercante.
Também diversos outros
dirigentes sindicai s,deputados, vereadores eos trabalhadores em ge->'-'<l estão convidados pa->'a esse importante dsba-te, quando serão discuti*nas as questõas ligadas àdefesa ria Marinha Mer-cante e ao reaparelha*
-'^nto das empresas na-o onais de navegação má-numa. íDa Sucursal deAiterói..

lhões serão utilizáveis. CU
restantes 160 milhões, destl*
nados à Zona Sul 60 pode-
rão chegar ao reservatório
de Macacos, que abas'.tce
os bairros oceânicos, após
a escavação de túnel de seto
quilômetros em rocha viva.

POLÍTICA CAMBIAL
ATRAPALHA

A construção desse canal
está dependendo ainda da
chegada de modernos mate*
riais importados pela CO*
CIBI. A Importação está
pendente de pagamento de
três milhões de cruzeiros re*
tivos a diferença da ágios.
Compromete-se a empreitel*
ra a terminar a escavação do
túnel dentro de um ano. O
próprio prefeito acha que a
burocracia vai emperrar as
obras e calcula em um ano
e melo o período de seca pa*
ra os moradores de Botafo*
go, Leme, Copacabana, Ipa*
nema e Gávea.

KÊfl^Wi^iP^i: I ¦-*. v» ***** «%m
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É roen propósito com este Car» AderiaKi alertar o\ colegaa dn Imprensa, jurimls
usoclaçOci, tíndlcatoa do jornalistas (.ruii-»->lonnK «• do |.ru|.i i.-i.Ti..> ile iinpri-iiis, t*^.
i-rllíirtN «* ..lii.ii. s, bem corno a opinião de*
niocrátli-a do pais, sobre a grtye .uin-.-i. u
que |m-mi neste momento «mirH b 1,-urHntÍH
da livro • ir. nima.. <le llvri»^ o periódicos,
Independentemcnle do censura nu licença do
pudor i.ni.li.... nos termos de nossa lei bflslca.

•ia não ro trata do runion-s Irresponsáveis.
Agora 6 o ministra da Justiça do Sr. Jua*
celino Kubitschek quem si* proclama arln-
(osamente rom » faruldaili* dn f.-.iun jornais,
de submeter no 3cu Index inqulsitnrltil re-
vistas .- livros i|iií*iidn entendo quo i»'*- ...
em risco a segurança do Estado.

Caricatural, .sempre, o (nçanluido Sr. Ae-
reu ltanurs só pode inspirar medo às rrlnn-
«;as. nesse papel ridículo de Luis XIV, lonl-
tr...-iid.>: «LXtat c'cst mol I» Mas o cum>
não 6 ni»enas para rir, m> .considerarmos
que esse ministro, com a sua conhecida vo-
cação libertlrlda, homem dos 80 dias de. ro-
vêrno com sitio e censuro, não fala por si.
Revela uma tendência. Indica uma orienta-
<-;'"> política dc liquidação da liberdade de im-
prensa e das demais conquistas democráticas.

Xüo estou Inventando. Reporto-me à cor-
ta que és«,e ministro dirigiu ao presidente
da Associação Brasilcirn dc Imprensa, poucos
dias depois da consagração de Herbert Moses
cm seu jublleu de defesa da liberdade do
palavra, escrita e falada. CUn aquele do*
cumento que constitui unia afronta levando
o endereço da A.B.I., pois contraria frontal-
mente, em sua boçalidade reacionária, os pos-
tulados quu os homens de nossa profissão
defendem nas suas assembléias, cm seus con-
gTessos nacionais, no próprio calor das polê-
miras cotidianas, discordando em tantas quês-

toes, mas coincidindo nesse particular eom
InuilRur iiiiniiünidade.

l.««j;o n seguir ft leso ditatorial do Sr.
Nereu Itmiius, n pnliclu política, ••tu sticcssl-
mis provocações, vem procurando Justificara aplicação prática da perigosa doutrina.
Tornas»; evidente que os ifl.-s farejam n raça-i.iiIim.i.i pelu caçador.

Estamos assistindo, comu InV miilln não
sc via em nosso pais, ã Invasão de ilmiiicillos,
ii prisão ilegal de diludãos, e a lisla uma
safra de idocumentosi em que os |iuiis-man*dados do ministro tentam Indicar os elemen*
tos reclamados para cpohesfãr o arbítrio
.; o o o. -i ml,, previamente.

Nossa reportaRi-m apurou o que oconto*
.eu, por eAeniplo, rom eminente cientista de
Manguinhos, o Dr. Mnsnó Gotto. Lm desço*
nheeido largou nn sala de espera de seu
Inboratórlo estranho embrulho, file ordenou
que os empregados o guardassem, na supo*
slção de que algum cliente. dcLxoudo-o ali
lior esquecimento, viesse depois reclamá-lo.
Não (ardou, entretanto, o anareeüncnto de
policiais «advlnhosi, que, invadindo a casa do
cidadão e prendendo-o, desintercssnram-se portudo quanto pudesse haver no local, menos
pelo pacolo 'perdido», que conheciam perfcl*lamente e levaram consigo. Dentro dôsse
pacote os mágicos do coronel Luna 1'edrosa
encontrarnm o que o ministro Nereu Ramos
desejava: «provasv de (|uc a DÍPRBNSA PO-
PULAR náo 6 de minha propriedade indl-
vidual, mas do Partido Comunista.,.

Aos homens dc bem em geral o parti*
cularmentc aos que não mcçnm sim Intcll-
gôncla pela dos autores de semelhante
farsa, um episódio dessa natureza só podo
provocar repulsa. De minha parte, s^nlo-mo
no dever de chamar vivamente n atcnçSo

(Conclui .... J.i riitjlnn)

"Vimos protestar contra as ameaça* de fechamento
áa IMPRENSA POPULAR, o jornal dos trabalhadores
brasileiros, vanguardeiro da defesa dos interesses «u-
ctonais" — foi a declaração dos membros da comissão
de trabalhadores em construção civil, ontem, em nossa
redação. Essa comissão veio hipotecar sua solidariedade
a este jornal, declarando que responderão as ameaças
trabalhando intensamente pela vitória da campanha dos
20 milhões. O povo necessita de um bom jornal para que
o defenda, que diga a verdade e denuncie os inimigos da
pátria, e este jornal é a IMPRENSA POPULAR — afir-
maram.

J

HOJE, ÀS 18 HORAS;

ASSEMBLÉIA DA COLIGAÇÃO
SOBRE O AUMENTO DA P.D.F.

Ecunem-se extraordinariamente os dirigentes das 21 entidades de
servidores municipais — Aumento fixo e adicionais para todos, a

reivindicação y

N0JEATR0 MJMCIPM

MSTA1A-SE HOJE À NOITE 0
CONGRESSO DE GEOGRAFIA

(TEXTO NA SEGUNDA PÁGINA)

PRONTOS PARA ENTRAR EM GREVE
EM DEFESA DO SALÁRIO - MÍNIMO

OS TRABALHADORES PAULISTAS NÃO DESMOBILIZARÃO
SUAS FORÇAS — INTENSA ATIVIDADE SINDICAL NO D.
FEDERAL EM DEFESA DOS 3 .800 CRUZEIROS A PARTIR DE

PRIMEIRO DE AGOSTO

A 
Coligação dos Servidores
Municipais, que congre-

ga 27 entidades de funciona-
rios da Prefeitura, reunir-se-
á hoje extraordinariamente
para fixar sua posição oficial
frente a nova mensagem do
prefeito a Câmara de Verea-
dores sobre a melhoria de
vencimentos.

ADICIONAIS PARA TODOS
Falando ontem a nossa re-

portagem, o presidente da
União dos Operários Muni-
cipais, sr. Alacrino Tavares
Dias, declarou que já está as*
sentado entre a maioria das
associações de servidores que
serão solicitadas emendas ao
ante-projeto governamental.
Pedirão que os «adicionais»
sejam transformados em au*
mento de vencimento e que,
em lugar de qüinqüênios seja
concedida a todos os servido*

OB 
Sindicatos paulistas de-

cidlram deflagrar a gre-
ve geral que estava marca-
da para amanhã. Mas não
desmobilizarão suas forças.
Ficarão em assembléia per-
mánente, prontos a parall-
sar o trabalho em defesa da
suas reivindicações, princi-
palmente em caso de suspen.
são do decreto presidencial
ds salário mínimo. Esperam
ainda que sejam atendidas
suas outras exigências: con*
téhçãó dos praços, revoga-
ção do 9.070, taxa õe 6% pa*
ra os Institutos e respeitoà
sindicalizacão rural, princl-
pio violado nos recentes acon*
tecimentos do Paraná.

Os dirigentes sindicais
Erieo Figueiredo é Euripedes
de Castro, presidentes das
Federações de Gráficos e
de Metalúrgicos, respectiva*
mente,- avistaram-se ontem
com o ministro Parsiíal Ba^
roso è o diretor do DNT, sr.
Hlldebrando Bisaglia. dar..
<S>lhôs conhecimento âas dv

clsões dos trabalhadores pau*
listas.

Quanto à luta pela apli*
cação do salário-minimo no
Pará, sabe-se que prossegue
s. grevs lias empresas que
não cumpriram o decreto pre-
sidencial,
NO DISTRITO FEDERAL

Os trabalhadores cariocas
também estão seriamente
empenhados na luta pela
aplicação do salário-minimo
a partir de 1* de agosto &
pela contenção dos preços,
os dois pontos principais do
Programa de Ação dos tra-
balhadores de todo o pais.

Ontem, o Sindicato dos
Hoteleiros realizou movlmen*
tada assembléia, na qual ado-
tou as seguintes resoluções:
a) Telegraíar aos juizes do
Supremo Tribunal Federal,
pedindo que votem pela ma*
nutenção do decreto de sa*
lário-mlnimo; b) Aumentar
de 3 para 5 o número de
SSíreseiitántes do Sindicato

Os hoteleiros, reunidos ontem em assembléia, decidiram
Mr.iqir-$e ao Supremo Tribunal Federal, em defesa do süÜr

rio-mnime, a partir ãe primeiro ie dgôstn

res adicional por tempo de
serviço.

PERIGO CONTRA
19 CATEGORIAS

Lembrou o presidente da
UOM que a não incorpora*
ção do que o prefeito chama
de adicional servirá para
uma possível rebaixa de ven*
clmentos para 19 categorias
de servidores na futura re*
classificação de cargos e íun*
ções. Pois, na Comissão de
Justiça, há quem defenda a
rebaixa dessas 19 categorias.

O presidente da Comissão
de Finanças da Câmara Mu-
nicipal, sr. Castro Menezes,
afirma que dentro de 24 ho-
ras apresentará seu parecer
ao projeto.

URGÊNCIA
Uma grande corrente de

vereadores, a instâncias do
funcionalismo municipal, es-
tá pronta a assegurar a tra-
mltação do projeto na Câ-
mara em regime de urgência
para garantir que o paga-
mento de agosto já seja feito
com o aumento.

REUNIÃO ITERSINDICAL 1
SINDICATO DE CARRIS URBANOS

Juiiot-Curie
Cutcdrático

Conclamando aos demais
Sindicatos a comparecer nu*
ma reunião a realizar-se,
dia 10 em sua sede, à Rua
Mala Lacerda, 170, recebe*
mos do Sindicato dos Traba-
lhadores em Carris Urbanos
a seguinte nota:

«A fim de ser solucionado
o grave assunto reivindica*
tório da corporação: extin*
eão da. fiscalização secreta
e fechamento dos bondes, M
eleita, em assembléia geral,
mtt& comissáo ãe associados

Â Caminho dos IE.ÜU.
o Ministro Surisi

rjARIS, 8 (AFP) — V. M.
" Surin, Vice-Mlnlstro
Soviético da Cultura, partiu
hoje de Moscou para os Ss=
tados Unidos, segundo anun°
cia a sgêhcia Tass.

Surin deverá entabulas-
negociações com os repre*
sentantes da firma cinema-
tográíica americana "Michael
Toss", no sentido de apre-
sentarem co-produções sõvié-
tico- americanas, i n f b s? Bi &,«toda * ag<to£l* tiyss,

para com a diretoria repre-
sentarem junto às autori-
dades o direito e interesses

(Conclui n» 2.*> F4gina)

PARIS, 8 (AFP) — O
sr. Frédéric Joliot-Curie,
professor do Colégio de í
França, íoi nomeado, por \
decreto publicado no í"Journal Officiel", profes- p
sor da cadeira de física
nuclear de radioativida-
de da Faculdade de Ciên*
cias da Universidade de
Paris (da qual foi última
titular a senhora Joliot-
-Curie), a partir de pri-
meirode outubro próximo.

A Catástrofe de Cali, na Ceiàmbfc

1.200 MORTOS E
MIJLiiA.lvMíU' DlL p MíivIOCJy'
BOGOTÁ, * (A.F.P.) Os matutinos desta capital eata&sr

lecem o primeiro balanço da explosão de Cali, o quaS
apresenta a cifra de L200 mortos e nülhares de feridos. Os
prejuízos materiais sSo calculados em 100 milhões de pesos.

Muitas horas após a desastrosa explosão, que cobriu de
dar tOAa, a Colômbia, e cujo balanço de vtimas ultrapassa de
mil & pesquisa dos cadáveis e feridos continua nos escombros
do ralo de três quilômetros quadrados destruídos pela ex*
plosfto,

A ponte aáres continua a funcionar entre Bogotá • ou
tess cidades colombianas, e Cali.

A força da explosão foi tal que removeu a terra do e#
mitério és Oaíi, aEpsassaste ¦BwstSEoe&s lérefcrcs ã» seus tô-
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INDICADOS 14. COMISSM OS ESPIÕES
AMERICANOS ENCOBERTOS POR JUAREZ

(fM#i«i»*<t <>. ?,« r*|i»«»
M*fí»s Paterno imtmbrol
• Auicli® Viana e Renato
Afchtf tnào roeinbrtm, ut»
mioou nu #mío do ontem.
cum dai 22 horas, á «ei»
(ktii.nl.. ,:r|«,ijutiiiM do Uai.
Justei FAvora* prrstsdo por
«»!«•-.«a•..'." da Comi-.sAo IHir»
lamenta? de lnq«êfiiô #tôr*
Eflfigia Aiômiea.

Pa li.' ¦>•:; i f..;i!'.S (jt!r na
trtl*í*ra. graitce •!•!.»!-,
êiem do :.'¦¦-¦» a reportagem
fa..« 1.1 c MCriU ..-<-J.-|..i.v
da na Câmara o inúmero*

Ertamwatcs. 
nuperloiou U

ta do i .i-.--..»
cr Finanças, a compa»
itii.iiili, cum vivo interoif* e
emocAO o desenrolar do ron»
tronio en-r.e (lua* diMlaia»

f«g|ç»v» 
i 'iti .-. em lárno

a mom< - !•- * quesiftei a
do ex.Chefe Oa Cata MUI*
tur do uovíino do„ èoIjjc'.du
21 dS AgÔflQ, l!»".|.H-.tij-.-l.tr>»
mento íavorüvni .»«.*. eacun*
díilotoi «.i..-..-<!"t» i|p entro»

prd*it d« «-ut rmrm em
minorali IteseU.

PINAL PRAMATiCO

A mhIo w* a dw#»?*o
>;«- o,ai- --.<- Mil huras, « do
..!.'. num clima d» mien-wt
emotSo.

O een. imn Távora, vi-
Mvetmtflte marcado petAi
derrota* sofridas na vtg-sper*.
piorurou apieseniar-»* cal"
mo o m»is controlado, A ra-
pírtagem nio pode contar
mais d« «ju» elnf murrei
lieíferíd"* Eôbre a m*»a.

Marearam o ponto alio «t-»«
duM hiMórlea» -rs*.-*» da
C'»ml-»4o PatlameMar pro-
«Idlda pelo sr. Gabriel Pa»»
ma, ns Inqulriçôe* dot üwt»
FrOtí» Moreira, Arinos da
Matus o Renato Archer, du
mofo particular, quo dos»
montaram, i«ça i ¦¦• ¦ <v.
com argumento objelh-os, t»>
It-...- s » r-.**t.1tí:t(l(»;í-. t*«|o*
o» «oflimai, Ineoertnelaa a

ga ao» Estados Unldot du | conlrad|ç»V*s do Sr. Ju«r«
nossas reserva» úe mineral» : Távora, pondo definitiva-
ai»*:1 li ¦ e da t- •»..-¦ ,.,, pa» ! menlo a nú a tua uueira
tri'.*.!» .i i nacionalista, de de» responsabilidade nos fates
lesa e apioveliamenio pelo aponiados pelo Sr. Renato

A«fe«f um teu ammM
dÀmm m «usl tímm «o
cmhficinww da napa br**
dktm m nuuuo -k-tf-umeu*
m mtwth

p$ tinem inaUAto* da
mmet mo que u &m. favo»
ra eo ir, R«M(u Arcbw d«»
ífí«iai»m»s« m &w utào
Ui.al, »!il,£*>i3i„ O ClllíM
«-f«afwu*| do drama.

JUAItR'. E8MAOAD0
ANTK A RJCVELAÇAO

p©*, NOMKS
Dando t-vr encerradas a*

perguntou o MdUWbMfttM
km desejaM. o «r. Renato
As. i-.n. tom a Kronidada o
...•uiiau.la.ir eom í|0«* tratou
o d«»|kK-ni(t tteííie o primeiro
instante, perguntou mala
uma vou ao Uai. Juarn Tâ»
v»»ra $o nüo dc*ojava, por
lím, roxtsiar a origem »? o»
tte«puu-u<vc|-. t»t|uj quairo do-
rumemos smnos. i\ue Jí ha»
via coneurdado icrrm «Ido
|K»r íle eneamlnhiuloi como
oQdalu.

Anto a formal negativa do
d«-|«».-nie, invM-éUtOM rumo jsempro. o eompromtsao d»? |
itunia com o amigo ..•« a *
i,«-ti (tedido, lho (orneura,«-.,.
«««nlianç-». detalhes dn« maia

A DMDPRENSA POPULAR ao Povo ÇrasUciro
CARTA ABERTA

X*<»»iriu»Ao d» i.» rtiinni n.,., ki, »,...., m|nt. li, i< ml» „ |tarm todo» o»
do« lu;»- iii-n. ¦. ; ;r.i s, in. iiuiiii, s prooauaOU. JornalUlo*., (tara lodo* ..», cidadão* dr mim
r.llt C-Ollstll ¦!• 'lli.lllti- llllvi-ll, 11. ,.1 IJlHIlt.. |l.ll.lA l|l|. l|l|.->. III,» ||\lr r lllllr; ¦¦ l"|. II'.
ao t|u putlt-rta oit\lr para o» trabalhador»-» Sou t-oniuiiUla, — que dúvida! — ¦• tiimo
a o povo, paru o» Jornal*. «» partido*, para coiuiinbu tenho atuado atrtm-a de varia»
rada i!ilail.*ni v para a nOm alrltmlaila *mle» d.'-<nila* ua sida i>uliti>.. dt» iiirii i... -. Nâo
.1. .1.. M pcrmlliaaemos que penlura***» um r. .«>nti« ».•. a nenhum N«'rru ICouio* . "iii|H»»
lai clima.

De uma va por lodo» quero laaer ver
.•>¦>¦¦ .-iüui. .., da liberdade o -«-.jiiiittr. A IM»
PRENSA POPULAR, qui» li., dr* ano» rir»
cuta un Capital da Itepdbllra, «• uni Jornal,
iiiino o ttüo o velho (Jornal do Conu-rrlo»,

!• o...» para ca»*ar uma prerrognllva roíuiitti
a todo* o* i Iu.iiI.ii», i» de quv não abdico.

O* luiprliirlit» forjado* ou •encontrado-.-»
|M»ti» Sr. I.inin i'"iit».» nao alelatn à 1,<1»
PRENSA POPULAR. Nlo o* fio-mo* nó».
Nao MHiiiit ii-*.|.i.ii»,.»v.-is |„.r .-!.--.. Il,ii,.,>,

o «Correio da MnntiA» (que no pa**ado eo- um i»|i«-l<> ao* trntialiuidurr» <• ao POVO, a
nlieeeu laiiitiriu o arhilrio), tO Õlobon, «Cl- fbu de que lu»* ajiuleiti a relornmr iii»»«a
lima Hora» e demais óreflo» da lmpren»a oflrlna crâflra. Bailo atendendo a «*-**e ain-lo
carioca. O* Jorunl* dllerem no rcii > ..iit.ii.lu. eldadüo* dn oplnlõe* «• |i.trtiilo* diferentes o
¦tutentam oplntdea váríaa e »erAo assim »» realidade bra*ile:ra nlo pode modificar»»»?
rspí-lho da vida dt-mocr-Rli-a du pai», em que an -ui.i.r da policia, do mlnUln» da Justiça
pese o desejo dn Sr. Nereu Ramo* de *ujel» ou de lodo o Kovfrno. CnmuiilMa*. Iralia-
IA-lo* tiiiHi*. por melo da rensurn pr.^vta. a
um modAlo Anlco. Scmindn a lei fundamenlal
e a IradlçHo do Brasil, o J »rnal e Intangível.
Por sua opinião respondo um diretor ou
editor.

Jamais dolxel de as*umlr • responsahlll»

Ihlstas *oiialL*la*, botneni sem parlldo, «- ».*--•
t.i • inl.i i-iiit,- *l culetn* para alemler a nosso
.»l>f!tt. i: por mal* >iu, l*so dane ao« reaclo-
ii.iríits dn estofo do Sr. Nereu Ramos, nós
rcceberenio» essa cciterova ajuda do povo a
que servimos o n.lo indatramos como ela «'-

dade do que publique um Jornal de minha conseguida, so com papéis ou sem pap.'lsdlreçilo p propriedade, como a IMPRENSA escrito*, em nome de que correnle IdeoMeJca
POPULAR. Km quarenta ano» de Jornalismo,
qiif» exerço como sacerdórlo — o que vai dllo
com Jusio orgulho ma* *em vangloria —
nunca admlll que qttalniier ministro, poten»
lailr» pn'it!ro ou crnnomlro. me traçasse mim
orlenlaeiln. Do mesmo modo que a resnon»
«atiiliilnile, a opiniiln ili\sto jornal f» a minha.
Nenhum soba em deeaih-ncla. nenhum bele»
gnlm enfeitado de ennslitiietnnallsla poderá
vlnlenlar-nir n eorisrlênela. Como cidadão o
como Jornalista, sou o senhor de meus nlos
e posso nnntnr otialquor partido ou a correnle

ou política, por mal* que desagradem elas
ao F. B. I. norte-americano e seus agente* no
Brasil.

Defenderemos com tAda alma o com o
próprio sangue se fdr preciso, a liberdade
de pensar e de dlrer. Servimos assim à
causa da democracia, ft soberania dr- nossa
pátria. Conclamamos os JnrnaMsla». os es»
crllores, os patriotas .*« sustcntirão de dl*
reiios que nos silo comuns. NAo iememos
o* arreganhos dos Inimigo* dn povo c ven*
illlhõe* da pátria. Estamos certos de <|tt

de opinião. Não renuncio ao direito, nne 6 com o apoio das forças populares e patrfó-fambf-m um dever clvlro. da livro manlfes» tica». hoje como de lãnlas oulras vfzcs, ha-
tação do pensamento. Defendo ôsse direito veremos de vencer.

Reunião Intersindical no
Sindicato de Carris Urbanos

YCnnrltmfio dn I.» Píjlna)
dos nossos associados.

Para dar cumprimento à
representação foram convoca»
do os companheiros eleitos,
tendo a Companhia de Car»
ris, Luz e «-"orça do Itlo de
Janeiro, negado a dispensa e
agravando sua atitude lie-
gàl requereu inquérito Ju»
dicial contra empregado es-
tável que atendera à convo-
cação.

O processo foi julgado im-¦procedente pelo MM. 5' Junta
de Conciliação e Julgamen-
to, mandando que fosse rcin-
tegrado o empregado. O TR'I
e a Primeira Turma do TST
entenderam de autorizar a
despedida do nosso compa»
nheiro.

Êsse pronunciamento ju»
dicial, alòm de contrariar a
legislação em vigtír, violên-

ta a liberdade sindical, pôs»
to que ficam os Sindicatos
impossibilitados de exerce-
rem o direito de representa»
ção por comissões..

Em assembléia geral reali-
zada em nossa entidade deli»
berou-se convidar a todos os
Sindicato do Ditrito Federal
para formarem uma Comi-
são Iutersindlcal para estu-
dar e resolver o caso Junto
às autoridades competentes.

Assim, rogamos o compa»
recimento de representantes
de todas as entidades sindicais
desta Capital, a uma reunião
que será realizada no próxl-
mo dia 10 (amanhã), às 19
horas na sede de nosso Sin»
dicato>.

Antônio Joaquim Crespo
de Vasconcelos, Presidente.

MMMMMmMMnMNMMQI

Protesto Contra o
Aumento no Leite

Mereiat dísr^H**» U fcft.
MnunlM do governo dos b-
UtdM Unida* em retaçào au
mtom quo so preparava —
do prM|»gçftu»»-- o sr- H«-iu-
lo Aretter (ira do irtoèileri
que «lompuUara durinlu iodo
o tempo, uma pequena foiiia
an pap*!. pianoseriia, quo ont-
o» aw sr. Távora s

mm «Aqui o*iAo General, m>
aU"s eom a letra d» V, K*eia.
m nomes d»»» responsáveis
pelos quatro doeumemos -«--
ci*tus: iiiiis nome»* de amo-
rivano-s, e o nome da um bra-
sileiro. Ao Wdo «iu nume
ákekt btdíilcuy. ha aimia,
oom a leira às V, !».-=. a
««guinte anoiaçãoi «i. IN»
CUMPATIIilLISADO COM O
ALMlltANTi: ÁLVARO Ale
ULRTÜ»,

O in-danto foi de dramãil»
ea «ntoçao. U gal. JuaroiTavo»
ia nao pôoe ».**conaer o le^
rtvei choque da nvttàjgto
i!i«-t,.t-ia.».. A nua luioituiiiia
deiKou ttanspatocer exprea»
«it- ib> .»ri..p»»wmento moral
mais tomplôto. ,

-•«».*•-.-» o t-r. Renato -\r»
v-ner Mtar de poiao deto«o«
nome» dendê que nxebera o»
doeumrniot que exibira da
tribuna da C*mat.i, ruvulan»
do a sua origem o como oa
ObttVUM.
DOLOROSA »C0NFlSí3AO

O sr. J-- '•••'¦' T.»'»"i.i, sem
ter como explicar a sua ati»
tude anterior, de desafio &
Comissão, sonegando a Infor*
¦•*.»¦..'».» solicitada por váiius
l»arlameniares e. por último,
peto tr. Arinos de Matos com
um npfto veemente ao wu
patriotismo, confuso o aba»
lado, declarou jà ter perdido
nu» t*-s»*onlnhos da memória
aqueles nomes que nio quo-
ria vôr pnra nao recorda-los.
Fugia, assim, a obrlgaçAo de
honra em que se via coloca*
do, u & qual não fugira um
aventureiro Internacional da
marca de um Borls Davldovl*
Ich, dc reconhecer o que cs»
tava escrito com a sua pró»
pria letra.

O sr. Renato Archer n.1o
leu os nomes escritos pela
!¦-.,'> de Juarez, passando o
papel ao presidente da Co»
mlssSo para que llcassc con»*
lando do seu «dossler». Ne»
nhum Jornalista teve dôncia
dos três nomes escritos: os
dos dois esplóes norte-ame»
ricanos. altos funcionários
da Embaixada dos Estados
Unidos, que trabalhavam il»
Eados ao Chefe da Casa Ml»
Htar do Presidente Café Fl*
lho (*ontra os Interesses de
sua próoria pAtrla. e o ou*
tro o de um traidor brasi-
lelro. Um único nome pôd*
ser vislumbrado de relance
pelos (nrna"s'ns mais próxl»
mos: Max White 6 um dos
americanos que o sr. Juarez
Távora quiz proteger com o
sou silencio.
QUEM È O BRASILEIRO?

A última pergunta do Sr»
Renato Archer dirigida ao
Sr» Juarez: Aceitaria V»
Excia., como recompensa do
favor recebido, um cargo de
projeção? Estou certo quo
não, evonstituem um Indicio

üo e «*f ituiaçio M imp^l-
(•Vs QH m*4êt UfiMfli 0 dà
pítts^jpjimínio da* e*peit»-
tjAci da mtaériui at6miM».

sua rupnmilifHilnli) t ps
??»Ho, m alieraí;4n da sünea
eJ do projoto de acordo, am
fJuti wieem a emrega ao» Es-
tad>M Umdoü do monopoiiu
vtnual **hro os nmm mm
no» nucletra, sdbre .--, ru-
t.iiu.1..* das K*i».i--at, o 64-
bro u lontreimeiuo »l»s lipu-.
d« reator que julgar mai->
cenvenlmtu ao»s mui piana-i
de im|»e»iir que ., Riasii s-e-
nha a M t-enelieiar ii«» seus
ptôprlos rwtifs« paia a in»
iii.-.U iali:.....-.., da ri,ii,.'i. ;it,1
míea. B, i*f»r fim. 8 cúm»
pties» eoniCMu no crime per*
|H»iiado no iiantaraU, de alio.
»¦.-*».-"-". em cláusulas dtHse
aeOrdo de fiesqutsas, qu«j êle
IMeOM flassilira de <laruige-
rado». de pane Imnonanie da
soberania itsciunai.

HOJr*. O ALMIRANTE
ÁLVARO ALBERTO

Na ses*áo dn hoje será ou»
vido, novamente, o*Almlran.
tu Álvaro Alberto, primeiror-i.---.trti!.- do Conselho Naelo.
nal de Pesquisas. A Comis*
s íi>» declilirá «obro m há aln»
da neee»»lda»lo do dípoimen»
Io do *r. Renal» Archer. Km
Sí-gulda, amanha, conforme a
agenda da Comissão, deverá
0»mj*ar»H-t»r r» Cel. Betiamio.
ateie da Smtiaria do Con
aeiht» de Segurança Nacional.
o Implicado pelo sen, Juare?
na »><wgaç«*»o ao C.N.Pq..
do plano de dlreirlres para a
exeeuçáo do programa de
energia atômica, elaborado
pelo Cen. Juareu TAvora. e
do qual o Almirante Álvaro
Albeno nunca teve fot.hecl.
mento, e mais do encaminha»
mento dos quatro documen-
lo» secretos por ardem do
Chefe da Casa Militar do Ca*
teie.

ARCHER R"»1*I.A
Pela primeira ve», declarou

o Sr. Renato Archer, icví*.
lavo a origem dn» ataques
que vem sofrendo o «!..t» cnlu-
nlas contra £lc assacadas,
desde o seu primeiro d'scur»
so, analisando a poliUca na*
denal no campo da cncmln

nuclear: a Orqutmn, cujo ór»
i.." o.ieial è o cUorrco da
Manhã*. Por Julgar cs»e
grupo excessivamente mes»
quinho e pequenino, até cn-
tfto nfio julgara necessário
denuncia-lo conto inspirador
e financiador da campanha
que visa desmoralisar os mem
bros da Comissão, n Comis*

.-¦>«¦.. e os parlamentares (|uc
ousam erguer a sua voz ere
defesa dos intcróssc» mais
sagrados do Brasil contra os
seus»

fl üm? mm m marcha
Formada a Comissão
do Triângulo Mineiro

<••» pairiaias do Triftngulo
Jdinelro lUt-^rlãiid*»-». Ut«?ra.
ba. Araeu»r|) ja (trganiramm
sua rom»e?ão pata » Can*pa-
>»-» dos Vim»» Milho?* con»
cismando o pato daquela ro»
eiâ«» a upoiar MM JonuMbi
do reapatelhamenia dos jor»
nai« poputatvs, foi =.«i...'-*-.»
uma proi-lamaçáo assinada
jwloa ^nltOres >Uli«»n Vilela
»|Ki.-iiaruijj, Virgílio Minei,
ta imèlieo), JerOnimo Cardo*
so «(industrial), «leào Jargo
Ceur>' tarquiteio), Paulo Tel-
xeira tengenhílm), Nelson
CuperUno (professor), Afrá»

•
Atividade do«i Clubes

MARIA DA C.RACA
O Clube Marta da o.»».'»

Já rir • • i IS (wr cento de
seu ucmpramisM de Cr$ ..
lS.00O,On, Seus comando»
que renderam dinheiro, 100
quilos de chumbo o um re*
lóglo.

CAMPONÊS!-»
CLARATIIIANOS

Realizaram Ct$ S6000 de
*eu compromisso do CrS ..
2.000.00. ntrnvís de venda d"
bilhetes da rifa de uma bl»
clclein c da doaçíío de um
dia de salário. Esoeram rea»
llrar breve um Jô.io de íu»
tebol entre duas equipes do
lugar, quando hnvcrn um
churrasco com fclloada.

JÚLIO FUailK
Enlrc.iaram nb* o momen.

to 130 por cento do compro-
ml**-o nsstunldo pura o pri-
meiro mis da campanha. Tm-
tolham principalmente com
vendn de materiais, visita* o
doa-ãn (In dia* do salário.
Eslo programada umn ícljoa»
da.

13 DE NOVEMBRO
Nos primeiros cinco dlns

da campanha, o Clube 15 de
Novembro realizou quase 15
par cinto s«u compromisso
c::i-5 21.000,001» Para isso,
correram uma lista entre os
eoletns o venderam bônus.
Os rapazes estflo começando
n «e entusiasmar e já pro»
gramam a realização de fes»
tas para acelerar a ativlda»
de.

nlo Pr»wl*co ds A**»*»*»»
(faten<S«lro). Pibla Cal*bita
tlroluíidaí), Joi* Batbasa
Metgaço (advo»»4oi. 0»tar
Versili0 Pereira itetudanie»,
Alaôr 0 Mendonça ipinior).
Roberto Margonsrt tdenU*
UU • auto»*

Pintará um Quadro
Para a Campanha

O piniar l-oti Carta, ,.
mes t»si>v» ontem e» n.,%-
aa teáe. ofer-K-eMa-*.» ^t%
ptnlar uma paiMgem t*g,*>
*»pecl»IM*del # doar o qj|*
dro á Campanha Gsramis
stndi irarer »eu trabalho n=
pró» ta semana para que
pottu »*r eonvenlíto tm áj,
phelro para es Jornal* *&-
pulares.

A EXPERIÊNCIA DO DIA

SUPEROU SUA QUOTA
NA Ia. SEMANA

t% experiência do dia * da»
da pelo sr. Etpldlo de Car.
valho, membro do Clube Ju*
Ho PUchlk (Distrito F<^»
i .!-. que ja mbrlu a sup^
rou o compromiaso assumi»
do para os tra* meses da
campanha! Realmente, mal
recebeu a quoia do CrS.
5000.001 Individual), o sr.
Elpldlo entregou à Comissão
CrS 6080.00. fazendo Jds A
medalha de bronze que lho
será entregue solenemente
sábado, dia 11.

Entu»l»mado, cheio do
confiança u consciente da

neoesíldade de Iniçattflear i
ajuda sos jornais populi-,
res. entrou e»>m dl»po*iv*-.
:•..--.*. batalha piinaiif*.
Fèz uma relação de «r>ui
amigos • conhecidos, plsnl-
ficou a preparou esd» vi»!-
ta. Arrecadou eomribulçAfi
em dinheiro» 68 quilos t*«
chumbo u outras uiiii.i.» v«
i',.-ultado: mais de 130% ,<».
compromisso no 8* dia di
campanha. Em seguida eom-
prometeu.se perante o Ou»
be Júlio Rirhllí a tntenfat
Ctg 50.000.00 até o fim d»
campanha Belo exemplo!

UYARA CONTARÁ SEUS SEGREDOS
NO CHÂ OFERECIDO ÀS CANDIDATAS

OS GESTOS GUERREIROS
FRANCO BRITÂNICOS CRIARAM

UMA GRAVE SITUAÇÃO

Contra a Carestia reuni» $-.
:| da ontem na sede da p
P União Metropolitana de á
Ú Estudantes decidiu que |i uma representação de di» ^
^ rigentes estudantis, sindi- "^
Ú cais e de donas de casa 0-
|| comparecerá hoje à 0-^ COFAP para protestar Ú
H contra a tentativa de au» ^
g mento de preço do leite. 'Ú

ú

Instala -se Hoje o
Congresso de Geografia

COM 
a presença de 45 de»

legações nacionais, será
aberto à noite de hoje o
XVIII Congresso Internado»
nal de Geografia. A sessão
de instalação do grande con»
clave terá lugar no Teatro
Municipal, às 21,30 horas,
presentes o presidente da Re»
pública c outras altas auto-
ridades.

AS DELEGAÇÕES
PRESENTES

lândia, Holanda, Inglaterra,
Irlanda, Itália, Noruega, Po»
lônia, Portugal, Suécia, Suíça,
União Soviética, Iugoslávia,
Turquia, Austrália, Nova Ze»
lândia e Indonésia.

Inúmeras Instituições cien^
tlficas de renome interna-
cional também estão presti-
giando o encontro de geógra^
fos do mundo inteiro, como
o «Institut de Geografhle do
La Faculte de Lettres de

A direção executiva da 0 i Bõbrc o brasileiro, autor de
Comissão Permanente "f dois dos docun:cntos que de-

ram origem a criminosa mo»
diíicação introduzida na poli-
tica de compeníaçôas espe-
cificas até auotada nos acOr»
dos sobre tório.

Será o Sr. Ellsiário Távo»
ra, entreguista confesso, pri-
mo do Cal. Juarez Távora,
que de funcionário do D.N.
iJ. M. passou a representan»
ta brasileiro na Comissão
Mista Bratvll Estados Unidos
para a execução do acordo
de prospecção de minérios?
A Cüii:iiíSão caberá, agora a
revelação dos nomes que o
Sr. Juarez Távora sonegou
até ao lím.

A QUEDA DO ÍDOLO
O adiantado da hora não

nos permite relatar em to»
dos os seus detalhes 03 epi»
sódios do final do depoimen»
to do Gal. Juarez Távora. Te»
mos que nos limitar ao se*
guinte resumo: a posição do
sr. Juarez Távora é indeíen»
sável; nada explicou. Pro»
curou justificar ou enco»
lher-se na negativa; nada
conseguiu negar das afirma-
ções e revelações de extrema
gravidade contidas nos dis»
cursos do deputado Renato
Archer; não pôde negar ter
sido, no episódio da exonera»
ção do Almirante Álvaro
Alberto, simples executor de
ordem transmitida pela Em-
baixada Americana através
do documento número 3. E'
Intransigentemente defensor
de uma política de submis»

AUMENTO HA
Antártica

Os trabalhadores das íá*
bricas de bebidas Antártica
e Cayru reuniram-se ontem
em assembléia em seu Sin-
dicato, para apreciar a res»
posta de seus patrões ao pe-
dido de aumento de salários.
A Antártica apresentou uma

i contraproposta de 20%. E a
Cayru, alegando dificulda-
des financeiras, nada con»
trapropôs. A hora em que
encerrávamos os trabalhos
desta edição, estava ainda
sendo debatida a proposta da
Antártica. Quanto à Cayru,
nova assembléia será convo»
cada. Se até lá nada de posi-
tlvo se verificar, os traba-
lhadores ingressarão com dis-
sidio coletivo na Justiça do
Trabalho.

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

O XV1I1 Congresso Inter* | Lyon», «Geographical Insti-
nacional de Geografia será | tute of State University of
_.,..r,.,.,,i„ ,,..,,,. .. ., ': ,m .••,,-. utrecht», da Holanda, «Insti»

tut Universitaire des Terrl»
toires d'Autre-Mer de Belgi-
que>, o Instituto Nacional de
Pesquisas da Amazônia, So-
ciedade Brasileira de Geogra»
grafia, Insituto Histórico e
Geográfico de São Paulo, etc.
EXCURSÃO ANTES E APÔS

O CONGRESSO
A Comissão Organizadora

do Congresso promoveu an-
tes do conclave, quatro ex*
cursões de visitantes aos di.
versos Estados do Brasil, a
saber: Mato Grosso; Zona
Metalúrgica de Minas Ge*
rais e Vale do Rio Doce; Re-
gião do Café (Rio de Janeiro
e São Paulo) e Vale do Parai-
ba, incluindo a Serra da Man»
tíqueira»

Depois do dia 18, as ex-
cursões programadas são as
seguintes: à Baixada Flumi-
nense e ao litoral do Estado
do Rio de Janeiro, à Região
nordeste da Bahia, aos Es-
tados de Pernambuco, Ceart»
e Paraíba o à Amazônia».

raelizado entre 9 e 13 do cor
rente, com sessões diárias
realizadas na Escola Naval,
estando os domingos reser»
vados para passeios e visi»
tas das delegações a pontos
pitorescos do Rio e Municí»
pios, vizinhos.

A seguir damos os paises
trepresentandos no certame:

Índia, Irã, Israel, Japão,
Paquistão, África do Sul,
África Ocidental Francesa,
Argélia, Costa do Ouro, Mar-
roços, Tunísia, Argentina,
Canadá, Colômbia, Cuba,
Equador. Estados Unidos,
Haiti, México, Panamá, Peru,
Uruguai, Venezuela, Alemã-
nha, Áustria, Bélgica, Dina*
marca, Espanha, França, Fin-

FAÇA VALER
O SEU DINHEIRO

Camisas brancas de trlcollne
Nova América a CrS -250,00. Cal-
cas e blusões tipo americano a
CrS 200,00 o Jogo. AMAURY.
RUA DA ALFÂNDEGA, 31S —
1.9 ANDAR. RUA VINTE DE
ABRIL, 7 - LOJA. Atendemo»
jielo Reembolso.

DEVEMOS DAR IRRESTRITA
SOLIDARIEDADE AO EGITO

Espetacular Vitória do Brasil
(Conrldsilo da 1.» Pá-flna)

15 e Zizinho consolidou a
goleada aos 35 minutos. Qua-
dros: Brasil — Gilmar; Djal-
ma Santos, Edson o Nilton;
Formiga e Zõzlrno;" Canário,
Luizinho, Gino, Zizinho e
Pepe. TdiMOslovàquia; Do-

lejslCSchroif); Hertl, Plus»
Uai e Novak; Urban e Ma»
zopust; Pazdera, Moravck,
Fereusl (Jacubvil»), Boro-
vicka e Krauss. Renda: ....
Cr? 3.177.000.00 — Juiz: mr.
CrosA.

(Conclusão Ja 1.» F&glna)
tação e do progresso na-
cionais»

Lembrando sua condição
de deputado, no Parlamento
de um país também hostili»
zado pelo imperialismo, afir-
mou o Sr- Áureo Melo que os
dirigentes estatals^británicos
são responsáveis por toda
uma longa e tenebrosa histõ-
ria de opressão a povos eu-
lonials e semicoloniais-

O povo do Egito e seus
atuais dirigentes desejam a
libertação de sua pátria, o
mesmo acontecendo com o
povo brasileiro. Por isso «i
nosso dever prestar soüdarie-
dade irrestrita ao Egito, a
propósito da questão de Suez.

Em aparte, o Sr» Bruzzi
Mendonça reforçou as paia-
vars do Sr. Áureo Melo, res-
saltando' a justeza da posi-
çáo assumida pelo represen*
tanta amazonense»

LUCROS
EXTRAORDINÁRIOS ,

O projeto que alttra dis»
positivo da Lei do Imposto de
Renda foi longamente deba»
tido na ordem do dia- Os
Srs- Nogueira da Gama, do
PTB de Minas, AUornar Ba-
leelro, da UDN da Bahia e

e particularmente emendas
do Senado sobre a reavalia-
ção do ativo de companhias
tipo Light. Sustentaram que
essas emendas permitem a
trastes como o Polvo Cana-
dense a sonegação escanda-
losa de impostos.

O projeto e suas emendas
piores que o soneto têm pa-
recer favorável da Comissão
de Economia, mas no debate
que se prolongou até ao tér-
mino da sessão ficaram sem
defesa

fc.-i.i-i a se que a UDN vo»
ii. u«..« contra o pro»
jtiu «• ias. Também es»
tão coilcra a orientação do
projeto quase todos os depu-
tados do PTB e do PSP. Po*
de-se admitir que certos ele-
mentos do PSD também fl»
carão contra a orientação go*
vernamental no que se re-
fere aos lucros extraordiná*
rios.
FUNÇÕES GRATIFICADAS

Discordando da política do
DASP sobre a matéria, o sr.
Lopo Coelho sustentou em
discurso a tese de que só por
lei é que as funções gratt-
ficadas podem ser admitidas
como tal. Sustenta o sr. Lo»
po Coelho que a respeito do
assunto o atual presidente da

t ¦". 1.1--." dn I.» !'.'.- ... ¦
rado várias vozes que não
renovaria essa concessão.
«Nfio se pode tratar de de*
sapropriação —- prosseguiu o
sr. Nehru — porque os arlo»
nlstas devem ser pagos se*
Bundo a cotação da Bolsa.
Se, a esse respeito, continua»
rem divergências maiores,
elas nfio justificariam o ris»
co de levar a uma crise in»
ternacional».

O USO DA FORÇA
Rcfcrlndo-sc à «rápida, vi*

va e veemente» reação da
Grã-Bretanha e da França,
a nacionalização do Canal, o
Sr. Nehru frisou que as
ameaças britânicas e franco-
sas «dc fazer triunfar seu
ponto de vista a êsse respel»
to pela ostentação ou uso da
força era um melo muito
mau»»

O primeiro ministro Índia»
no afirmou que êsse método
«não era da nossa época e
não era ditado pela razão. Não
leva em conta o mundo tal
como é hoje nem a Ásia de
hoje. Lamentamos vivarr.en»
te essas reações e as medidas
que foram anunciadas em
conseqüência e exprimimos a
esperança de que elas cessa-
rfio e que as partes em pre»
sença entabularão negocia-
ções para procurar urr.a so»
lução pacifica para essa dl-
vergênda».

No que concerne a aceita»
ção da Índia de tomar parte
na conferência de Londres, o
Sr. Nehru anunciou que o
seu país havia pedido esclare-
cimentos à Grã-Bretanha. O
governo indiano, disse o mi-
nistro, julga que a sua par-
tlcipação nessa conferência
«não implicava de modo ai-
gum que êle se sentia liga-
do aos argumentos e aos pri-
cípios do comunicado comum
(tríplice).

0 Sr» Nehru declarou, en-
tão, que o governo indiano
reconhecia que o «Egito não.
queria e não podia tomar
parte na conferência sobre o
Canal de Suez, para a qual
fora somente convidado, sem
ter sido consultado--.

OS CONVIDADOS
Em seguida, o primeiro mi-

nistro indiano criticou a com-
posição da lista das potén-
cias convidadas para a con*
íerência de Londres. Expri-
miu seu pesar por ver ex-
cluídas «diversas nações que
deveriam estar incluídas na
categoria de signatários da
convenção de 1888 ou na dos
principais países que utili-
zam o Canal», mas limitou-
se a citar entre elas a Iugos-
lavia e a Birmânia.

Por outro lado, o sr. Neh-
ru salientou que o Egito pro-
metera «satisfazer todas as
suas obrigações, tais como
decorrem das convenções in-
ternacionais». Emitiu a opi-
nião de que a decisão do Egi-
to de nacionalizar o Canal
havia sido precipitada pela
decisão dos Estados Unidos
de retirar seu oferecimento
de financiamento da barra-
gem de Assuâ —- decisão à
qual se juntara em seguida

ela foi tomada «feriu o or»
Rulho c o amor próprio do
Egito».

ASSUNTO EGÍPCIO
O Sr. Nehru também afir-

mou que a própria naclona-
Hzação da Canal de Suez.
pelos termos das leis egip-
cia, era de alçada do govêr-
no egípcio. A declaração tri-
plice de Londres sobre a
crise de Suez, acrescentou,
reconhece a soberania do
E.çito mas parece limitai
essa seberania ao direito de
nacionalizar somente os ne-
góci-s que "não tiverem um
caráter de interesse interna-
cional". Se tal é o ponto em
litígio, afirmou o Primeiro
Ministro, a violência das rea-
ções e cs "gestos guerreiros"— A respeito dos quais es-
pera que não sejam prepa-
rativos de guerra — foram
inúteis e tiveram maus re*
sultados".

Afirmando, em seguida,
que havia sido criada umn
grave situação pelos "r;estos
guerreiros" da Grâ-Breta-
nha e da França, o Sr. Neh-
ru concluiu:

"Foi aberta uma crise que,
se não for resolvida de ma»
neira pacífica, arrisca levar
a um conflito do qual não
se podem facilmente ava-
liar a extensão e os efeitos.
Nessa crise deve-se dar uma
atenção primordial em tentar
encontrar uma atmosfera de
calma e um ponto de vista
racional. Numa crise dessa
espécie, nfio consideramos
somente o resultado dessa
divergência, mas somos tes-
temunhas da exasperação e
do conflito de forças imen»
sas. Por isso devemos tra-
tar esse problema tal como
ele se apresenta ou sermos
engolidos por ele".

— Vim aqui para dizer
que aceito o convite (.e Ro.
sa pnra colnborar na Cnm»
panha dos Vinte Milhões o
renovo o seu apelo para que
todas ns candidatas inreti-
tas até «abado compareçam
no chá que a Rainha da Im-
prensa Popular lhes oferece
ás 15 horas do dia 11 — dis»
fie-nos ontem a graciosa Uyn-
ra dos Santos Silva, que rcl-
ncu no período de 1953-1954.
UYARA CONTARA SEUS

SEGREDOS
Depois de r.\.¦¦:.' -t-t-f seu

apoio Incondicional e entu-
siástlco à nobra campanha
de reaparclhar os Jornais do
povo, Uyara voltou a falar
do concurso para a escolha
da Rainha da Imprensa Pb»
pular de 1056:

— Sábado, Rosa, Marinha
e eu estaremos aqui para
oferecer um chá amigo às
atuais candidatas. Ccrtamcn-
te cias estarão interessadas
em saber como fomos eleitas,
como c:nquistamos podero-
sos "cabos eleitorais", quais
os segredos quo descobri-
mes para ganhar mais votos
que as nessas concorrentes.

Creio que poderemos con-
tar-lhes tudo através dc uma
boa palestra.

CADÊ AS OUTR.\5
CANDIDATAS?

Uyara estranhou quo sã
trí-s comissões tivessem ins-
crito suas candidatas, ali
.',:•!.. e dUsc:

— Para quo o concurso
"peguo foso" é necessário
que as dcmnls comissões «
clubes apresentem suas can-
dldatos logo. o tragamoss
aqui sábado para o chá. Nada
de deixar para depois, poli
cada dia que passa é dia
perdido para ss futuras ean»
didatas o dia ganho para «a
que já se apresentaram..
PRÊMIOS AS CANDIDATAS

Da palestra de Uyara eom
a tomUsao organizadora do
concurso, o repórter perce-
bcu ainda que serão ofereci-
dos Interessantes orêmtos-
•surpresa às candidata*, no
próximo sábado, assim como
um animado "show" musical
seguido dc festa.

A comissão solicita tam-
bém que as candidatas »
clubes convidem par-i o chi
jovens artistas, cantores a
músicos, mesmo amadores eu
"tencres de banheiros". Tc-
dos poderão colaborar nr
Campanhal

Cidadão Português Envia
Cr$500 Para a Campanha

O cidadão português A. C.
residente no Distrito Fede-
ral, enviou-nos a seguinte
carta:

«Sou português, radicado
no Brasil há 35 anos e exer-
ço a profissão de agricultor
nos subúrbios cariocas. Sou
leitor assíduo da IMPREN-
SA POPULAR e assim to*
mel conhecimento da cam»
panha de ajuda aos jornais
do povo. Resolvi, no momen»
to em que o nosso matutino
é ameaçado de fechamento
pelas forças reacionárias,

enviar-lhes a minha sincera,
ajuda e conclamar a todos
os meus patrícios a apoia-
rem esta campanha merltó-
ria.

Anexo envio alguns vw-
sos de minha autoria.

Sem mais, meus protestei
de alta estima e considera-
ção.»

Juntamente com essas pa-
lavras calorosas, o patriota
português enviou a quantis
de quinhentos cruzeiros pare
a Campanha dos Vinte Ml»
Ihõos.

Fechar Jornais Seria o Mesmo
Que Enxovalhar a Democracia

CONCLUSÃO DA 1» PAG.
reprovo quaisquer providen-
cias que estejam em anda-
mento para fazer calar os
órgãos de divulgação cujos
princípios coincidam com os
seus, como coincidem, em
muitas teses nacionalistas, os
de vários jornais reconheci-
damente conservadores, insus-
peitos, portanto, de menor
ligação com o comunismo.

Prontos Para Entrar em Greve
em 09

CONCLUSÃO DA 1» PAGINA
junto à Comissão Permanen-
te Contra a Carestia; c) En-
viar telegramas e abaixo-as-
sitiados aos senadores, pela
aprovação do projeto 1.865,
que reduz de 50 para 25
por cento o desconto-alimen-
tação: d) Realizar uma as-
sembléia conjunta com os
demais Sindicatos interessa-
dos na aprovação do proje-
to 1,865.

O Sindicato dos Alfaiates
realizará às 19 horas de ho»
je uma reunião para deba»
tes duas questões: salárlo-ml*
nimo e carestia.

Amanhã, às 18, horas, o
Sindicato dos Marceneiros

PERSPECTIVAS DOS
ESTUDOS ATÔMICOS

NO BRASIL
Iniciando a série de con-

íerênclas sobre assuntos na»
nacionais programada para

., os próximos três meses, o
a Grã-Bretanha. Mais do que i instituto Superior de Estu-
a decisão em si. acrescentou -f0S Brasileiros, órgão de ai-

no-Minimo
realizará uma reunião para
os trabalhadores das emprê»
sas que não cumpriram ain»
da o decreto presidencial de
salário-minimo.

DEFESA DO DECRETO
Foi ontem encaminhado

ao Supremo Tribunal Fede-
ral a defesa do governo de
seu decreto fixando os novos
níveis salariais a partir de
l.» de agosto, atendendo ao
pedido de informações for»
mulado pelo STF. A defesa
do decreto baseia-se em dois
pontos fundamentais: 1) O
presidente da República tem
poderes para alterar os ní-
veis propostos pelas Comis-
soes; 2) O prazo de 60 dias
para vigência, previsto em
lei, só se refere à revisão
trienal, sem o caráter de ex-
cepcionalismo. Não se aplica,
portanto, no caso presente.

Se a IMPRENSA POPU-
LAR cometer excessos, que c-i
seus responsáveis respondam
perante a Justiça. Pretender
fechá-la, impondo o poder
de policia ao da própria Cons-.
tituição, isto é o que não está
certo. A democracia estaria.
enxovalhada se tal propósitose consumasse.

TRABALHADOE
LEIA ISTO

BIU3&0 tipo popular em tortíü
as cores xadrez e Uso a Cri
100,00 e CrS 120,00. üferlu espe-
ciai de AMAURV. RUA DA AL-
PÂNDEGA; 318 — 1.» ANDAR.
RUA VINTE DE ABRIL, 7 —
LOJA. Atendemos pelo Reem*
bolso.

I- —-

Odilon Braga, da UDN do j República tem invadido de
Distrito Federal, combateram ' forma insofismável atribuí-
ãm um TKfíáa cflrftl a nroifito COes ào PodtMf Legislativo,

o sr. Nehru, a maneira como

cisamos
Atestados, curlelrns, eertliifies
règlslrüs! proeuracüeSj natural)
zacões, passaportes, Prefeitura,
etc. Tratar diariamente na Orgi'
nizacao J. Siqueira, à Av. Mal.
Floriano, 13 — 1» andar. (Antiga
Bua Larga). Tel.: 23-3840. Escrl-

tário íuntlüío sm UB39.

tos estudos d0 Ministério da
Educação e Cultura, patro»
cinará hoje, dia 10, àsllho»
ras, no auditório do M. E. C
uma palestra do Prof. Jo»
sé Leite Lopes, da Faculdade
Nacional de Filosofia ,que
falará sobre o tema: «Situa»
ção e Perspectiva dos Estu»
dos Atômicos no RraslJ>.

tOlRETOB s
PEDRO MOTTA LUU
Bedsoie t» «SdmlalitraoSc,.
BOA ALVAKO AI.VISÜ. S3
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\ D"* OLHOS
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!ias., ias,, o (Sas.. das U i

as 19 hs.; Sas.. Sas. u S&- [
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| Niterói — Telefone; 68-S7 í
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UNIÃO SOVIÉTICA E
JAPÃO NEGOCIAM

UM TRATADO DE PAZ

Rf'M,l/.\M'SI' 
nn Mosrmi etimtrsueíit» entreireprmnttinlt* jtiiwnese» e soviético» na sen-

tido d» conclusão de um trntndo de pu: «• omlttute
mim 0 Jupa» r « U.R.S.S. O cllcht mmtra um
íttfirrto du primeira reunião conjunta dn» dua»
tltlreacies mie upurrcem lado a tudo, ehrfindn»
r*lm chanceleres Chepilov c Slghemittu.
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taperada a Política de Guerra Fria NEREU ARVORA SE INTÉRPRETE
R

'UNIDA no Ulo, nos dias .10 »» 31 da Julho eí do roíTifuie, a Diretoria do Movimento Bra-
Si,. dos fttrtiliáriog tia Pa?, debateu us novo*,.« im da tltuaçao internacional * a DMaraçAo

irô do Conselho Mundial da Pa« * rcvpelto,
(jtvifitraRt aprovar.

; .» vivos debate* u,ue tiveram lutar multou
i|arfl{fioqua a l*ii.t..iii do MU,p.p. re-

tt dirigir tm corr*ril«t «te oirinino que apoiam
hiiegram ti movimento dot nartldÁrlor» da mi
HiihII.

PROFUNDA TRANSFOILMAÇAO
\pôi DKkinalATquo a <'-,..,... mundial em aeu

junto nofriui |irotun«ia tranufontincao no «im.
i!o alivio tia tensão intenudonal, a deelaraçAo

Eiilmuladaa pela nw« conjuntura convntes
opinião cada ve/. mala nmpuw, cm todott os
tintos «Ia vltla imllilen, culturnl e ....¦„.,....
làrios poiíCtT, inclusive do nosso, exigem o en

Kftiniii-K<> h Dirotoriit do Movimento
Itntsiltirii ilos Partidários dn Vai
Importante declaração sobro ns no-
vas condiçõrs littoriiacioiials — A
rarestin c, eni grande parte, ooose-
((Uência da preparação pnrn a guerra
— 0 saerifieio dos nossos minérios
atômicos, deoorréncin da guerra fria

a* visitas de delegações visando o entendimento e
a colaboração entre aa nações. Contudo continuam
a vigorar no llnisil rettriçoca decorrenles tlessa
!• in. . ultrapassada qup constituem sério obsl.1-
culo ao nosso progreiuo e mesmo a afirmação do
nossa soberanln*.

Referindo-se As iwsslblliditiles stirgitlas para o
mento, a colaboração o a cvmiolIdaçAo An pa/. povo brasileiro com a nova situação, acrescenta

povos, eom o abandono de todos os as-
i da i«>lhlea quo se baseava na preparação?Iva tle uma nova guerra mundial,
orna-se cada dia mula premente para a vida de•vovó « necessidade de quo sejam anuladas ns',-ôes surgidas qii.iiiii.i maU acesa se /azin a po-«le prepntnçAo Ae r.tte

*R nccessArlo em primeiro lugar ítccntttiir que
o extraordinário encarecimento dn vida e em gran-
de parte o resultado da política que alndn nAo foi
abnntlonada pelos governantes do nosso pais. As
despesas decorrentes dos acordos militares estAo
a pesar tsôbre o dcsequlllbradu orçamento da Unlfto,
••xiglndo novas emissões de |>apel moeda, íor-

Hoje, goVOrno* etnabeleoem entre si dialogo çando restrições de verba* para a saúde. cducaçAo,
tteo e cordial, Intensifica-se por toda parte o transporte. produçAo aerlcolíi c Industrial»,!¦ rcAmblo cultural o econômico, multlpllcam-w? E mais adiante:

«Um do* a»peeto« do» mais prejudiciais da
ortcniaçàit dt? nossa nolltko ev(»*iior dumrite a
fase ite trnuao Imet nacional foi o problema «ja ener-
ul* atômica. Nossas nquetnn em minerai» atôml-
,<o« foram em boa palia ¦acrifioadii como deeor«
rénela «Ia guerra Ir.a. Nem uequer foi elattorf«la
uma i»olitiM de uiili/aç."n. prcetnoa dos minerais
atOmkvi. Alml.i lu»je sofremos testriçAes Impo»
tas nela c*>rii«te aoi armamentos atômicos, que Ae-
vem *er imcdiat-WM» stiprimldíí. jwr« que o
in.,-.n venha utufrulr as vamacens que propor-
ciona a idade atômica >.

DIALOC.O FRANCO
A ....!.¦•.¦•' do M.II.P.P. acentua quo «o

caminho jwra a moblIlatçAo da opinião pública em
im»so pais, em favor da colaboração internacional,
0 o do apoio As campanhas |tela amilaçAo. das res-
trlçoes cnumenidas>. campanhas que representam
diretamente uma contribuIçAo Importante («ara a
causa tia DU,

Dlrlglndose por fim a ttslos os movimenlos et>
taduaLs, a todas as, organlraçXh*s e associações que
vem participando de suas cam|>*nhns, mostra n
necessidade de ser estabelecido o dlAlogo franco
com tdtlas as correntes que lutam |**la anulaçflo
dessas restrições, respeitando as cnracterisllcas pró-
priits de todas elas.

E conclui: «A lula pela pa* * hoje nm eslôrco
pela colaboração sob quaisquer íormas entre todos
os povos c governos».

ÚNICO DA CONSTITUIÇÃO
Deelflro o deputado Hni//í Mendonça — Protesto do crimlnniistii

Flávio Bertollni, próeer do Partido Sm^niista
(*4bre oa r«r*oo>í oro«

i -•¦-•!-.::'.«-*st- • desttas duas
figuras d» reação, o minii-
Oo d» Juniç* e o delegai
Luns P«drosa. que amaa-
esnío, a IMPItKNSA POPU-
LA IL aieniam contra um»
das iiiM-i,i.,.tvi fundam«ntals

falou cmietn n* CAmara o
Sr. Uru«l Mendonça,

A nota do Sr. Nereu Ra*
mos dirigida a Am. dl**e o
repre«mianio carioca. Inter»
preta de maneira multo es»
Iranha a Conttiiulçfto. apre-
tentando-a como instrumen»
mento auio-execuilvo. Prctco-
do o Sr. Nereu nam©», pc'o
que se deduz de suas pala-
'¦¦¦•¦-¦. dcrrogar todas as leis
quo regulamentam a Carta
Magna e lhe dilo Interpreta-
çao verdadeira, no que lan-

Km^ümmmmrmmmmsmmm^Mnrm^^-^immmmm

Pia If
ssidente Mas
lesmo Dia ti

í oCyllli 1 ítaíi isiscou
i SP S: R Ifí £- R *W^ P iü r* a /Vl'.4 Si! mr— .'. *%m K tv II ral Itlr^ ^»?k

gttn & liberdade d« tmpr««6a.
Psrs o ministra ú* Juniça a
lei Ae imprensa e diploma
leisl m<xliient«. O que H-
?jí em vtfer é a «.¦«ntsde so-
beran» de S Rxda-, único In-
ttrprete da ConttUulçAo. <v¦-
no seu entender petrm*'e, n
todo Itutante, o fechamento
<l« qualquer óre*o que ofe-
»eç* criilca ao governo,
INIMIGO DA LUWRDADB

A um aparle do Sr. FroM
Auular, sobre a orlenlaçfto
do Sr. Nereu Ramos dentro do
governo, rcniiondeu o Sr.
llruui M«-:..l. i'.....

"Estamos acuitumados .1
vê-lo nn pc-slçâo de Inimigo
du llbctdades publicai, o
que altas ficou provadi nou-
trás oportunidades, Hoje o
Sr. Nereu Ramos surge co-
mo digno emulo do Inspetor
Cccil Borer, que no 1 • -1 >
tantos crimes cometeu e no
presente continua na mesma
senda*.

«cEnquanto o novo gover-
no do Peru decreta anistia
geral como seu primeiro ato,
diz o representante carioca,
continuamos no Brasil cm
clima de tentativas de cs-
magamonto das liberdades
democráticas. JA é tempo do

prssktenui ás Republica ve?
que a orientação do minlV
iro da Justiça só serve paramcompatlbiliur o governocom a opinião pública, qu»nio tolera mu atentados ao»

: "u* direitos constitucionais».
PRONUNCIAMENTO

DEMOCILVriCO
Assim se manifesta, so-

bre as perseguições do rea-
cJonario »r. Nereu Ramos h
IMPRENSA ÍWULAR, o
crlmlnalistst FlAvlo Bsrtoll-
nl, membro do Diretório do
Partido Socialista do Esla-

do do Rio:
«Sou por principio e for-

maçAo contrario ao fecha-
mento de qualquer jornal e
principalmente da LMPREN-
SA POPULAR. Jornal ilo po-
vo. defensor dos Interesses
nacionais e que luta sempre-
no primeira linha cm prdl
dos mais sagrados inferes-
ses do Brasil. O combate quo
a IMPRENSA POPULAR
vim moventlo contra a ex-
portnçAo de nossos minérios
preciosos é digno dc apoio e
de aplausos. Por tanto, so
querem fcchâlo. 6 para nue
desnonreça uma trincheira
dc luta patriótica E* claro
que devemos lutar contra
essa ameaça».

CHEPILOV APRESENTA OBJEÇÕES SOBRE A COMPETÊNCIA DA CONFERÊNCIA CONVOCADA PELOS ANGLO-FRANCO-
AMERICANOS SOBRE SUEZ — AMEAÇA IMPERIALISTA AOS PAÍSES ÁRABES — SUSPENSA A «AJUDA» AMERICANA AO

EGITO — GREVE GERAL DE PROTESTO NA SÍRIA

MOSCOU, 8 (ÂFP) —

culos egípcios quo o Presi-
dente Nasser seguirá do
Cairo para Moscou no dia
lü do corrente. Dato mar-
cuia para a conferência cm
Londres. I

OBJEÇÕES SOVIÉTICAS

PARIS, 8 (AFP) — Dc-
clara-se nos círculos autorl-
«dos que o Sr. Manrice Dc-
jean, embaixador da França
em Moscou, e os embaixsdo-
res da Grã-Bretanha c dos
Estados Unidos pediram pa-
ra ser recebidos pelo Sr.
Chepilov, ministro do Extc-

rlor da UnISo Soviética. Da-
jean expôs a Chepilov a ati-
rude da França a respeito do
caso dc Suez c deu indica-
ções a respeito das conver-
sações dos trôs cm Londres.
Dizem que foi breve o en-
contro. O ministro soviético
ouviu as declarações de Mau-
rice Dejcan sem dar iníica-
ção alguma a respeito da
atitude soviética a propósl-
to da conferência de Con-
dros. Chepilov fez um certo
número de objeções com re-
fcréncla à escolha das po-
tendas participantes e k
competência da conferência
de Londres.

AMEAÇA IMPERIALISTA
I

CAIRO. 8 (AFP) — O te-
ma da solidariedade Inspirou
a maior parte dos edito-
riais dos matutinos de ho-
ic- . -

O jornal «Al.Aluam» es-
creve notadamente: «Uni nor:
te-americano que ocupa posi-
ção de primeiro plano avi-
sou o Ocidente dc que, se-
gundo a sua experiência em
assuntos árabes, a utilizarão
da íôrça na cçise de Suez
levaria o mundo árabe intei-
ro a apoiar o Egito. Foi o '

que o sr. Henry Byroade,
embaixador dos Estados Uni-

Medidas Comuns dos Países Árabes
em Auxílio do Egito na Crise de Suez

Reunião dos partidos sírios e de marches nos demais países do
Oriente Médio — Proposta outra conferência — Sugeriu a Grécia*
adiamento e transferência de sede da conferência convocada para

Lon dres
DAMASCO. 8 (A.F.P.) —

Reuniu-se ontem a nudor
parte dos partidos políticos
sírios para estudar «a3 me-
elidas que os povos árabes
deverão adotar para acorrer
em auxílio do Egito*, Ficou
decidido notadairente que se-
'.iam organizados comícios na
íêrça-feira próxima, 14 do
corrente, em todo os países
árabes para que estes países
tenham a oportunidade du

proclamai* o seu apoio ao
Egito». Segundo o jornal «Ral
Al An», a viagem que o ml-
nistro do Exterior da Síria,
Sr. Saiam Bittar, deve íazer¦' Bagdad, Riac e Amã de-
penderá dos resultados do en-
contro do minbtro cora os
'ürigentes libaneses. Acres-
centa o jornal: Salah Bittar
prosseguirá a sua excursão se
julgar possível unificar os es-
forços dos governos sirio e
libanês para realizar «demar-
clujs» comuns junto aos pai-
ses produtores de petróleo.

OUTRA CONFERÊNCIA
CAIRO, 8 (A.F.P.) — As
notícias segundo as quais a
Indonésia teria proposto às
potências do Pacto de Colom-

bo uma conferência dedicada
à crise de Suez que retém a
atençjioção dos círculos com-
petentes, neste momento.

Um redator-diplomático dA
Agência do Oriente Médio de-
clara hoje que a iniciativa .
atribuída á. Indonésia loi
calorosamente recebida pelo
governo egípcio, apesar de
não ter êsse governo recebido
ainda convite ofieial para
comparecer àquela confe-
rència.

Quanto à eventualidade ue
um recurso egípcio à ONU,
precisa-se em fonte oficiosa
dessa capital quo «ainda é
muito cedo para encarar-se
essa eventualidade-'

ADIAMENTO PROPOSTO
ATENAS. 8 (A.F.P.) -

A núncla-38 oficialmente nesta
capital que a Gtvcia propôs
o adiamento da conferência
a respeito do Canal de Suei
e a sua realização em outro
lugar, ao invés de Londres.
Foram entregues notas nes-
se sentido aos representai!-
tes diplomáticos da França,-
Grã-Bretanha e Estados Uni-
dos pelo ministro do Exteriot»

da Grécia, Sr. Evangèlos
Averoff. Afirma o governo
grego que a suu proposta ú
destinada a dar ás delibera-
ções a respeito do caso de
Suez «o ambiente de sereni-
dade quo lhes 6 ihdlsperi-
sável» •

NAO ACEITA A
INGLATERRA

LONDRES. 8 (A.F.P.) —
«Nenhuma alteração é enca-
rada no que se refere à data
o ao local da conferência in-
terhácional de Suez», declara-
vá-se h'oje de manhã em fonte
autorizada. E' improvável,
pois, acrescentava-se, que o
govefno britânico considero
a proposta da Grécia para
que seja adiada e realizada
em outro local aquela confe-
rència.

dos no Cairo, comunicou,
acrodita-sc ao seu governo».
Declara o jornal que a SI-
1 ia, o Líbano c a Arábia San-
dita manifestariam a sua,
solidariedade com referên-
cia ao Egito bloqueando os
oleodutos que passam nos
respectivos territórios.

«Al Gumhuriya», órgão
oficioso do governo, afirma:
rTôdas as capitais árabes to-
maram consciência do fato
tle que a ofensiva imperia-
lista contra o .Egito ameaça
igualmente o conjunto dos
Estados árabes. Quando o
Egito garante sem reserva a
liberdade de navegação no
Canal de Suez e comprome
te-se a reembolsar os acionis-
tas da antiga companhia,
não se pode realmente en-
contrar outra explicação pa-
ra a ação franco-britànica
nlóm da vontade de restabe-
lecer no Oriente Médio o
sistema de dominação impe-
rialistas.

SUSPENSA A 'AJUDA"*
AMERICANA

WASHINGTON, S (AFP)
— Noticia-se em fonte auto-
rizadã que os Estados Unidos
decidiram interromper as
«importantes» entregas feitas
ao Egito a título do auxilio
estrangeiro cenquanto aguar-
dam a avaliação da situação
política resultante da crise
de Suez». Continuaram as
expedições reguláres de pm-
dutos sem caráter particular,
como fertilizantes ou sêmen-
tes.

Esquadra Soviética
na Noruega

OSLO, 8 (AFP) — Chegou
hoje de manhã a esta capi-
tal, em visita oficial de cin-
eu dias, uma esquadra sovié-
tlca composta cio cruzador
"Molotov" e dos caças "Ojes-
totchonny" o "Otvetstvenny",
com procedência de Gothcm-
burg (Suécia), onde fizera,
idêntica visita.

Noticia-se por. outro lado
que foram Igualmente sus-
pensas as conversações en-
tre o Egito e os Estados Uni-
dos a respeito dos progra-
mas dc auxilio futuro. Re-
íerem-se esses programas à
utilização de créditos do to-
tal aproximado dc 23 milhões
d2 dólares.

MOBILIZAÇÃO
DOS RECURSOS

BEIRUTE, S lAFP) —
Uma delegação do Congres-
bo dos Diplomados Árabes,
recebida hoje de manhã em
audiência pelo presidente
Chamoun, pediu a mobiliza-
ção do todos os recursos do
Líbano para apoiar o Egito
no conflito com os ociden-
tais.

Notlcia-se por outro lado
que uma delegação do Con-
gresso seguirá para Damas-
co, Bagdad o Amã tendo em
vista realizar semelhantes
<demarches> junto aos diri-
gentes sírios, Iraqueanos c
jordanos.

GREVE CEEAL NA SÍRIA
DAMASCO, 8 (AFP) —

Será decretada uma greve

geral n:. Síria, no próximo
dia 16 do corrente, cm sinal
dc protesto contra a con-
ícròncla Internacional do

-Londres e cm diversos pon-
tos do pais serão organizadas
manifestações populares, >n-
formam os jornais de hoje.

Por outro lado, os estu-
dantes da Universidade Síria
enviaram uma delegação A
Embaixada do Egito nesta
capital para hipotecar seu
apoio & nacionalização do
Canal de Suez e comunicar
ã Embaixada que 03 cstudaiv
tes, cm número de 6-000, es-
tão dispostos a se alistar no
exército egípcio para dcíen-
der o Canal de Suez.

NOVADELHI, 8 (A-F.P.)
— O govôrno Indiano reco-
nhece que co Egito não po-
derla e não desejaria parti-
clpar da conferência a res
peito do Canal dc Suez, para
a qual foi slmplesmene con-
vidado, pelo fato de não ter
sido consultado a respelto>,
declarou o primeiro ministro
Nehru em discurso proferido
no Parlamento indiano.

A Aviação e Bombas
Nucleares Não Decidirão

Uma Guerra Futura
Resposta do marechal Zukov ao crítico mi-
litar do «New York Times» — Indispensáveis
forças terrestres, muito material e armas
clássicas — O desenvolvimento da economia
pacífica soviética aconselhou as desmobili-
zações soviéticas, mas o motivo principal
da redução foi reforçar a paz e diminuir

a tensão

REABRIRAM SEU SINDICATO OS
CAMPONESES DE NOVA FÁTIMA

CURITIBA. 8 (IP) —-
Mais de 3.00(1 colonos e as-
salnriados agrícolas do nor-
te do Paraná concentraram-
se em Nova Fátima, reabri-
ram a sede de seu Sindica-
to e realizaram uma grande
assembléia pública, exigin-
do o pagamento do salário
mínima lixado pelo recente
decreto presidencial.

A concentração campono-
sa foi realizada apesar da
presença de um destacamen-
to policial, trazido ü Nova
Fátima pelo delegado Pedro
Mello, da localidade de Cer-
nélio Procópio, o mesmo que
havia fechado o Sindicato

dos Colonos e Assalariados
Agrícolas dc Nova Fátima.

A reabertura do Sindicato
camponês, fato que não ocor-
re pela primeira vez pois
outras investidas anteriores
dos latifundiários haviam
sido derrotadas, contou com
o apoio do prefeito de Nova
Fátima, Sr. Sebastião Nico-
laü Froes, de vários vereado-
res e até do delegado local,
capitão Augusto Dias Paren-
te.

Em várias outras localida-
des cio norte do Paraná se-
rão realizadas assernbléia
camponesa pela aplicação do
salário-mínimo. '

NOVA 
IORQUE, 8 (AFP)

— Respondendo cm car-
ta a perguntas que lhe ha-
via sido formuladas pelo sr.
Hanson Baldwin, critico mi-
litar do «New York Times»,
o marechal Zukov, ministro
soviético da Defesa, decla-
rou: «A aviação e as armas
nucleares, sozinhas, não po-
derão constituir fatores de-
cisivos em uma guerra futu-
ra. Os conflitos armados ne-
cessitarão sempre de impor-
tantes forças terrestres e de
enormes quantidades de ma-
terial e de armas clássicas».

Confirmou o ministro so-
viético que motivos de or-
dem econômica, notadamen-
:e o desenvolvimento da eco-
nomia pacífica da União So-
viética e o aumento do ní-
vel de vida dos povos desse
país, explicavam a decisão
do governo soviético de re-
duzir em 1.840.000 homens
os efetivos das suas íôrças
armadas.

MOTIVO PRINCIPAL
Salientou porém o marc-

chal Zukov que o motivo
principal dessa redução era
o desejo da União Soviétl-
ca de «reforçar a paz no mun-
do e diminuir a tensão nas
relações entre os Estados».
Acrescentou que essa redu-
ção de efetivos não era mo-
tivada por alteração na con-
duta de uma guerra moder-
na, alterarão que seria pro-
vocada pelo aparecimento das
armas nucleares.

O Jornalista norte-amerl»
cano havia perguntado ao
marechal Zukov se os Esta-
dos Unidos não exageravam
o poderio da aviação sovié-
tlca. Respondeu o marechal
que talvez "certos círculos
norte-americanos e notada-
mente os que procuram en-
comendas de armamentos
estivessem inclinados a exa-
gerar a íôrça do exército
soviético do ar", acresceu-
tando no entanto que não
conhecia exatamente as es-
timativas oficiais nerte-ame-
ricano do poderio aéreo so-
viético.

CONTROLE
Respondendo a uma outra

pergunta a respeito dos mé-
todos propostos pelos Esta-
so que o projeto norte-ame-
viética para controlar um
eventual plano de desarma-
mento, declarou o marechal
Zukov que a União Soviétl-
ca havia proposto um "con-
trole terrestre eficaz" ao pas-
dos Unidos e pela União So-
ricano de controle aéreo
"eqüivale na realidade em
aumentar as atividades dos
serviços secretos. O que ine-
vitavelmente fará surgir sus-
peitas mútuas e aumentará
a desconfiança entre a União
Soviética e os Estados Uni-
dos."

A carta do marechal Zu-
kov foi transmitida ao "New
York Times" por intermédio
da Embaixada da União So-
viética e- Washington.
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"THE DISPATCHER" (AMERICANO) APRESENTA 0 FBI. (CONCLUSÃO)

Organização Que Desmoraliza a Legislação do País
ik 0 "CORAJOSO" CHANCELER

E 1 PRECISO sem dúvida muita coragem — aquela ''co

fogem" preconizada pelo sr. Juarez — para afirmar-si
quo a delegação dc parlamentares brasileiros que «

siíou recentemente os países de democracia popular e a União
Soviética, teve caráter estritamente particular, assim copio
um passeio dc deputados "globeirottèrs" fazendo turismo de
'frias.

Todo mundo soube que a Câmara recebeu, um convite ófi>-
dal. dos parlamentos da Tchecoslováquia, Polônia, lugos-
lâvia e outros paises para enviar a esses países uma dele-
gação de seus representantes, numa viagem de congraca-
mento e fortalecimento de relações. O Iiamarati também o
'.cube vor comunicação oficial da Mesa daquele Legislativo.
O seu titular, porém, o "corajoso" sr. J. C. de Macedo Soares,
demonstrou ignorá-lo ao declarar ao correspondente de um
jornal alemão que a viagem em questão tinha sido empreen-
'lida a "titula privado" sem que o Congresso nada tivesse a
"er com a mesma:

Acontece, no entanto, que a explicação da ignorância
exclusiva, manifestada pelo "chanceler" do governo Juscelino.
*séii esclarecida pelo assunto central da referida entrevista
ei\ie ê, como se sabe, uma manifestação contrária aos anseios
« reclamos de thdo o pais por estabelecimento de relações
com todos os povos do mundo. Os discursos, entrevistas e
declarações dos parlamentares que retornaram da visita ofi-
ciai aos países do Leste europeu vieram confirmar as espec-
tativas dos industriais, dos agricultores, do povo brasileiro em
Oeral, de que c tão necessário quanto urgentfi o infercdíiibio
comercial e cultura! com esses países.Afãs ó preciso ter coragem de ser entreguista, afirmou
Juarez Távora. íl o sr. Macedo Soares, o J. O., no sentido
&" garantir a continuidade do monopólio ianque sobre nosso
«mércio exterior, armou-se de intrepidez s foi até o falsea-ewjtío ds uma verdade vública e. notória,

O periódico norte-americano "The Dispachter"
publicou em sua edição de i3 de abril do corrente
ano uma reportagem que descreve, em toda a sua
hediondes, as atividades e os processos da orga-
nisaçâo. policial conhecida como Federal BúreaU
of Investigation. Seu crescimento bafejado pelos

trustes e seu poder secreto estendem uma sombra
de terror sobre o, população dos Estados Unidos,
enxovalhando a Lei o anulando us direitos demo-
cráticos dos cidadãos. Essa reportagem, dividida

om h publicações, é o que estamos reproduzindo,"Data venia" em tradução.

Todas as outras agéiieiiis do governo são obrigada* a
respeitar um código do contratação de serviços. (JF.B.I.
estií isento. Êlé possui «dossiers» de parlamentares e de
outros políticos. Parece aue êle está. acima da lei e se con&-
titui eni lei. por si só.

J, Edgar Hoover, cabeça do F. B, I., íol descrito pelo
isSt. Louis Post-Dispatch» como «rnarüaco por publicidade;,

Em 19-íü um dos maiores e mais prestigiosos senadores
dos Estados Unidos, GcorgeAV. Norris, do Nebra ska, declarou
no Senado.

«Hoover esta • causando mais prejuízo â consolidação ho-
nesta da lei em nosso pais com suas façanhas sensaeio-
nallstas do que qualquer outra coisa relacionada com sua
organização ... í

«Um deietive que laz publicidade de suas aventuras
sempre que pode, que gasta o dinheiro público para vé-las
nas manchetes dos jornais, redundará finalmente incapaz para
combater o crime e capturar os erimmosos...»

«A menos que façamos qualquer coisa para barrar esta
fúria de adulação e elogios ã própria onipotência, nós teremos
uma organização — o F. B. I. — què, ao invés de proteger
nossos concidadãos do perigo dos erimmosos, acabará por
dirigir tirànicamente o governo, como a história universal
mostra que acontece ioda vez que a policia secreta ou

DEMONSTRA O SENADOE GEORGE W. NORRIS, AO C^CM O ^OOTI^O 
DB

EDGAR HOOVER * O PRÓPRIO «NEW YORK «M^f^RJEPARl^ A^$Kgo
DE INVESTIGAÇÃO» DA GESTAPO IANQUE * UM «VOLANTE^COMO^DOCUMENTO

CONFIDENCIAL * DECISÃO DO TRD3UNAL DE PITTSBURGH
críticas do alto nível, sem paralelos entre as outras agências

honestos. Em meu juízo, a menos que se acabe com este
procedimento, logo chegará o dia em que haverá um espião
atrás de cada árvore e uni detetive em catln despeiisa em
nosso puís.s

AS «PROVAS» 1)0 F.1I.T.

Hoover tem frases coloridas para descrever aqueles que
lhe fazem críticas ou "ao Birô. Eis algumas delas, tiradas
de seus muitos discursos e artigos de gioriíieação ao F.B.I.,
e citadas uo livro de Lowenthal: «charlataes — choramingas
eternos de ambos os sexos -- hipersentimentalistas — pro-
tetores de criminosos —¦ amuntes de condenados — reforma-
dores d6 conversa — briminòloglstas de cadeira de balanço
— alcovitelros profissionais — sabe-tudos desinformados e
mal informados.» ...

A espécie do material «ue o F. B. I. recolhe por intermédio
de seus 

"detetives 
e informantes e que forma os «dosslers».

íoi exposto pela primeira vez quando uma corte em Wash-
Ington — no processo dc Judiíh Coplon — exigiu a apresen-
tação de algumas das gravações.

Entre o material guardado como absolutamente secreto
Incluíam-se coisas como um prospecto apanhado por um
agente no passeiu de umu rua em Nova Iorque. Este do-
cümento «confidencial» trazia os nomes de oradores de um
comício no Madison Square Garden. Outro documento «con-
fidencial» era a informação prestada por um agente do F. B. I.
quo a recebeu de um informante que, por sua vez, a recebera
do seu filhinho, o qual vira seu vizinho andando nu dentro
de sua própria casa. _.'.'»,. , .

O «New York Times» assinalou: «O Birô Federal do
áatofes ssBtet?3S começam » ronda* as essss ás baassm - SSasestisações. .<iue sem gosarada tia iauaiessas suamw «*

emb^os^com a''edição ao publico de suas técnicas do
iiivcsUg^ões >> vm 

^ h.stóriai
«dosslers» contendo improváveis e Insusten^^cgrttg
ções de «informantes confidenciais», junto tom os testen11-
nhos oculares dos próprios agentes do Birô foram entreguei,
ao julgamento do público... s"o 

diretor J. Edgar Hoover lançou uma cortina de «nao
comentários» em resposta a todas as perguntas sobre *
flUeS«AÍtu*itacabUidade 

do F.B.I. foi alguma coisa mio uni-
fenômeno em Washington, durante muitos anos.>

DECISÃO DE UM TRIBUNAL

O juiz de um Distrito de Pittsburgh decidiu, em 5 d?
Janeiro deste ano, que oF.B,L «não pode administrar justiça,
dentro do espirito da lei.»

O Tribunal recusou a acusação formulada contra um
cidadão de que este ameaçara de violências físicas a pessoa*
que podiam fornecer dados ao F.B.L numa Investigação qu»
o envolvia.

Declarou o juiz não haver nenhum crime, uma vez qu*
não havia no Tribunal qualquer processo a respeito. tO
F.B.I. é simplesmente um organismo de investigação, decidiu
o Tribunal, e nenhuma pessoa estava obrigada a llie prestar
informações, bem como não é crime o fato de persuadir
alguém a não falar aos seus agentes. -

A U4 aáo manda acates: nealuuu» «rttótaca© »o «•**•
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| Grandes Experiências Obtivemos na
Conferência Mundial de Trabalhadoras

A (k-togfttfta MtullBffi t\üS
t*\OV* fí» OõlihirMm Um
M ¦**• MttnifM Tr»bilMi(to>
nu, t-#*i«*.u iii ii i n iii
(UiiW, 

-•*' P'Mf»|**»l. tM*«hê
**- ngffSür íd Hl.» A n-ta»
d«-ít-pftçi» itiuel* fwtwlâve
*i>m* ifurtitt 49 p*ii#». & ten*
iinerti#t o i» num Imitw
iriii, i6t tíitistuiiMU i«.r lili
iMlit. tm» ,<*h-«h«u um*
tMwmi», "t**-** tn«i-tofeir*.
IMHi MmpGHtil, tm.» **•><¦•••
**» il»*fi|-(ri*l- *tmn IwhréH».
im» emUitelnt P um» irjift?Mutante »i* iMwuio <ib
Mulher-** d.» BTMíI. A tei»««r*
Ugon de IMI-flCNHA Vo-
PULAR We flfftiriunhUito «te
0Wf\t o tFj-fVwit.nnl-» d<t*
bancArltM m tl*t#íi"'n-#i«»» *
m, çr*?*-Hla Nawtmfiio Tn
ete ** iJ*suír.le* íAn-i|(li»r«'
ton *a\ne a CmteteneUi
Mundial dn Mulher--* Tr»*
balh.iiforat.;

mm, «Jt-n.!r. tonm »- soe**
rttnciu que noi, hia-ileitas.
obthvmoi nn Conírrénru
MunfUnI de TraMh«4oru,
ern Budupf M, Nüfls imrm é
3!8 tlndlolM filiado*» A Fe-
rifrt.t-io íSInilicttl Mundial e«*
tlv*rftf-i rtprewtudrt*. «lim
12 nio f!t:-<i.-«. r,*. nhM-rv-t»
durei, mim tolal de 499 de»
fogadas.

UNIDADE
O Que mal» Im-ireulonou.

proitcgiie « n«**i*«a entrevi»
«da, tm a unidade, a organl-
u0o du usti»iiíhattoraA da
lim a» trabalhadora» come*
Finlândia, TchecuslovAqula e
Japão, fteaei paliei multo
guldo com teu eiplrlto de
luta.

No que diz retpelto ao aa*
làrlo, as mulheres trabalha-
dorcas cstAo cm luta pela

Um VâliosO drfi.ttr tlr i rj.l r.-riitn.itr» dr 45 p»í-
ara tlr S rnn.inmtr-. mm Fntrcvialtt dt hatlfÁri*
CeCÍtli Nnatiinriili). tlr irj-rr.%11.1 tlr Htii|it|>rat

*it«itw C«l.«u .VtJKimcnt", quando falam á not»a rtda«r<iaA tu
aplicação da lei que .<¦« e*tiie
ttara trabalho Igual, aatárto
igual. r.*'.u j...nt.i t-.i um
¦|..« mau i'- •*¦•'¦.•!•: » na Con*
ferérteta. Em Onl, no Japão,
aa t<*. .-;.,*. conieeuiram ara*
lar eom aa ctmdit-óet teu*
dala que lhe» er«m impo»ii.t>«

Na Conferência vimot
como aa mulheret terão mui*
to que lutar por «tut direita*,
Vlmot que nio é *. <"> em nosso
palt que at trabalhadora* - <•¦
vitima» de uma brutal ex*
ptoracâo. No Uruguai existe
a lei de aalArto Igual para
trabalho Igual, desde ltVlS.
mai nunca (oi po»ta em vi*
gor. No Siiiiío Francês tu
tctefonlsui percebem 3'»! mil
fr.ii:!- ¦ enquanto na África
at telefonistas recebrm ape*
nu de 15 a 18 mil francos,

08 SINDICATOS
HONÜAKOS

A ara. Cecília Nascimento
fala aobre ot tlndicatoi htin
gatos:Uma daa coisas quemel* m« Impressionaram (oi
a ...• «.«iu/.-.-. Jo doa' tlndlcatot
húngaro». .Merecem Ales to
doa ot louvores. Sào orea*
nuados em todos ot cernidos.

v. a noaaa entrevistada Una*
Ua: At boas experiências
qua obtivemos na Conlerín*
ela devemos colocar na pri-tica. At mulheret trabalha*
doras braallelrat devem sin*

•: I ¦ • !-.'. .i ; .-r <•>¦¦ .-!•¦

retiot e reivindicações. Aa
trabalhadoras devem unlrse
cada vez mais, lutando por
melhores dias.

>*ms«i»»^ svmNNsssBto .«te» ;iss*«SSliS WsW*\*******-******^^
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AOS 40 ANOS
Chuear hei a aea 44)

ttrwt e mullo -itnfire i '•
rtildadns r»tm uma alt>
ii..-.,»..-. ;¦¦ «adia. rira em
fruta* o legume», r. a#m
(«cnier MM1I fi*-• !"•«• de
«>mo, poderio lhe dar
uma <•>''- ttiave e mada,

Hí-ttdrt nl.M-n-ódttl e*)tr*S
etidlaiio*, rwam slgtini
i-r.,.., •. - ,.,:,-«-time qu«Ihtt t. <.. a baleia <x»ni a
dlsnltlade dosa Idatli»,

O uso d-t rinipa1* tOOSSjt*
tlvamenif piv-mls. comu¦.ucierr*. »|a tétr» herratt*
ir» e saias muitíssimas
anerladat, os sapatos.-!>.¦ f esportivos, ê
««Isa que deve ser evl*tada,

A l.» '¦ natural dni 40
anos demanda roupas *»
brlas, c»»m um tom ale*

m gre, como uma gola mui-
| tlifilnrlda nu listada, os

sapatos esportivo* devemser fechados, mesmo quesejam do c*Srt»s clara»
A uma pessoa de»-a

Idade, tf roupas Juvenildariam uma aparência
ridícula e chocante, ao
pasto que a obediência
desses pequeno» deialhcs,
ao contrario de envelhe*
cer. dlo uma etegénela
simples e a juventude deaparência.

fi.i fotiitimi n ntfi. Itnt »r« d«» tis í.ao t,*- -¦.MM,i«,t.,»
I*fla COFAI* rtibraram lhe Cft I.ao. viu prntrr Irmpa, an**a»a amlf a t-r.» ur<.*i «-, slrlnh»» r. [».tiro d-*'**!», rram etire.It* 40 a* arnhitraa qut-, il»>niro Att nadaria, mmpra.am n p»r».- M nHUnavam a pagar artma t. Ubtte,i -iniM-ircrM „• utlmadii dri«tr, TtVU» rU», tr»*ítiria»anilsM, ouviram «tn padrlro qu», ao a COrAP renlmrnir.ini-*,»r manirr o preçt» tt„ ptut) „!„ ,,.*„ p,,, a ^#t^ „
partir da feveralm. aunwntatln o pfc»* da farinha d- Irljn.II. Maria » «om «iitnhaa •«•»!. ••«.i--*-.,., Ilralmcnit-, p-t. ii...

«* .lima» Ho em*m prrriaavam, im.i. . lutar ,.,.,!.. „ ...mnii..
da farinha. Maa ntiinn rott-a mlavant flrtm**.. S"»*» «a-rla tlr»*.niaarf» «alait.»-. dt* .m. marulu» qu-> »alrU » dlfrrt-ntr»lAdaa rnmpraram t> pfto « ..»,». lm do arArtln rt»m a taliala.»: -atrant rnnvrnrldatt d« hup nanurta ma dn halrm da MaOdr•atwtrlam rt-*l»llr a«»« aumrnln* i|iir m> anunciam.

»»(#. pr»jiirt,n r.rrnpl.. da» dona» dn raaa d» .sainlr-,
ri*p*-lldo »m mulla» nutra» rua» * .....nun, \ »«*m dA%id», ttrrui
barrHra ronlra * rarealla.

LÚCIA TAVARES
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GOMO FAZER
ECONOMIA
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Alunas de Economia na Espartaquiada
v- ... *.-*¦ 

mn 
•¦¦ -—. í

N&o Jogue fora a tobra do
café. Esquente em banho-ma*
ria que ele ficar/, perfeito.

*
O •!-.¦•• anda muito que

bradlçu e porl&so (lca logo
reduzido u pedaços itiapro-
vi*ltávcls. Itecolha 6noa pe*

quenoa pedaços num saqul*
nho ¦.,•*¦ .i t tttlllse na lim*
pesa de louças « aparelho»
eanIUrlot.

*
Nao jogue íora o llmlo de-

poli que serviu para lempe*
rar a eomldt. v-r, para ti*
rar du mlot o cheiro da ce*
bola e do alho, esfregando-o
na pele com um pouco de-ai.

*
Nio jogue fora u água go-

mosa que se obtem com u
lavagem do arroí, use a paraengomar rendas delicadas e
tecidos leves. Esta Água iam*
bem pode aer empregada pira

o tratamento dc espinhas «•
cravoa Infecclonado*. no rôs*
to pois tem propriedade»* se-
catjvaj.

¦ .--N*^ ¦«-**. ¦»«**ii-'^**S^%<*>^^

A VIDA DAS ASSOCIAÇÕES E
DEPARTAMENTOS FEMININOS

*************** ,•¦>.*•.— a mm*,•*+**¦*>

As donas de cata cariocat
reall-taram, c-m temana, vA*
rloe comandos para *olcu de
«.âsinaiurds contra o oumeii*
to dns passageira de ônibus.

Em Madureira a Comi»-
sao Contra a Carestia do
Morro do Sossego e as senho*
rtis do Cluli. llenjamlm ro*

Ot Departamentos Feml*
nino* Cos Sindicatos de Tra*
balhadores na Indústria de
Calçado** eitlo realizando um
animado concurso para a
etcolha de aua rainha. No
primeiro, aa apurações sito
festiva»..

A líder telefonista AOgt>

A PREPARAÇÃO S
DK. E. ALBANO

Centenas de moças das universidades, das tóbrlcas, dos serviços do Estado, participa-ram brilhantemente, há pouco, dos torneios esportivos da Tchecoslováquia, mundialmenteconhecidos pela denominação de Espartaquiada Nacional. E' um dos acontecimentos espor-tivos mais importantes daquela florescente democracia popular. A juventude feminina con*trlbul com uma importante parcela dos êxitos da Espartaquiada. No clichê, vemos umaturma de alunas da Escola de Economia de Opava treinando ginástica rítmica nara as
provas.

A) CONSELHOS PRATI-
COS:

1) Todo material utlllia*
do devti pertencer exclusiva*
mente & criança. Nio nerml-
tlr que pessoas com doen*
ças contagiosas tenham con*
tacto com o mesmo.

2) Fazer as medições em
mamadeiras graduadas.

3) Usar água filtrada ou
fervida.

4) Utilizar uma colher de
sopa, rasa, (5 grama», mais
ou menos), para medir acú*
car e farinha.

5) Guardar os alimentos
em lugar fresco.

6) Nfto guardar alimentos
de um dia para outro para
evitar que «azede».

B) PREPARO DE MUCI*
LAGE.M DE CEREAL: (água
de arroz, água de aveia, água
de cevadinha, etc....)

Lavar o cereal, juntar
água e levar ao fogo em
panela fechada. Ferver du*
rante meia hora (água de
arroz) ou duas horas (água

de cevada ou avela). Pas*
sar cm peneira fina e com*
pletar o volume Inicial com
água fervida.

A mudlagem serve para
diluir leite dc vaca, leite cm
pò e também como alimento
de emergência (até 24 horas)
em distúrbios intestinais.

C) PREPARO DO COZI*
MENTO FARINACEO: (ar-
roz, malzena, aveia, milho,
etc....)

Colocar a farinha na pa*
nela e Juntar água, pouco
a pouco, mexendo sempre
com uma colher para evitar
a formação de grumos («ca-
roços»). Levar ao fogo, con*
tinuando a mexer, deixando
ferver mais ou menos 10 mi*
nutos. Completar o volume
inicial com água fervida.

0 coziment0 serve para a
preparação de qualquer lei*
te em pô.

A próxima receita será pre-
paraçáo de mingaus, sopas
e papas de frutas.

Usü kmtia pula. Cott. a
treme Igual as com«*. com
-.xircçâo de uma pequen*
abern-ra "•<* centro da Irers
to, »'aça aa costura» pelo
lado direito a melo cemlme
iro da margem e arremate
tudo com um vlta idtsm
compradot prontos) verme*
lho.

A aplicação vocO recorta-
rá em lonlia v*rmelha bem
viva do tamanho Indicado
no desenho, ou um pouco
maior. Pregue na barra do
blusflo i máquina bem na
beirado, sem fazer oecessii.
rlamento bainha.

Um jM-uinho virado para
cima. um para baixo. Cubra
f-sse primeiro pesponto com
um sutache verde capim
também preso à máquina.
Aa barbatanai* sao detc*
nbadai com o sutache sò*
menie. bem como o ondu-
ludo das escamas. Finalmcn*
te o olho é ponto cheio
branco contornado dc pon*
to haste preto. (Modelo de
Ml.

•
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Donas de casa debotem na Federação de Mulheres do Brasil
os problemas da carestia

letaram 400 assinaturas. No
Meler, o Departamento Fe-
minin0 do JJ do Morro do
Amor colheu pouco mais de
200 assina.uras. Foram aln*
da coletadas 113 assinaturas
pela* senhoras de SSo Crls-
tovSo, 110 pela3 senhoras de
Copacabana, 85 pelo Departa-
mento Feminino da Associa*
ção de Lavradores de Cam*
po Grande, 81 pelas associa*
das da União Feminina Pe-
dro Ernesto Ramos e 81 pelas

Ia da Costa Leite, recente-
mente vitoriosa numa açáo
que moveu contra a Com*
panhia Telefônica, foi home*
nageada pelo seu sindicato
numa festa durante a qualfoi inaugurado um retrato
seu.

A Federação de Mulheres
d0 Brasil fará realizar hoje,
às 20 horas, no V andar da
ADI um debate sôbrc a ca*
réstia da vida, com a parti*
cipação de economistas. To*
das as donas de casa estão
convidadas.

VAGENS COM
OVOS MEXIDOS 1

)Ingredientes' t/S k ia
vagens, l/S cebola picada,
gordura, * ovos.

Preparo as vagens pa-
ra cosinhd-las. Corte em
tirinhas e frite-as em um
refogado feito com gordu-
ra o cebola picada. Tem-
poro a gosto. Quando es-
fiverem dourando, junte jágua fervendo. Deixe co- !
sinhar um pouco e acres- ]
cento os ovos batidos.
Mexa bem e sirva quente,

, I
I
1

V

11senhoras de Píidre Miguel.
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A GRANDE PAIXÃO — S.
Lui2, Rex, Rian, Carioca e
Ipanema. Com Gina Loi*
lobi-i^ida e Jean Claude
Pascal. Drama. Colorido.
Produção francesa. Às 2 —-
4 — d — 8 e 10 horas.
A CÜltOA 1" A E.S1-.-IÍA —
Metru-1'usst'Ui, Metru-Tljuca
e .Mi-tru-Cupucubuna. Com
Rubeil fiiylur. Capa c Kspa-
da. Cuietnasi-Oplo. Colorido.
Produçlu amorlcanti, As 12
<sú uu Mutro-1'ussulo) — 2— 4-6-Solü horas.»COMANDOS DÜ AR —

Plaza, Royal, Astória, Me*
lo, Regência; *01in:!a, Mauá
e Colonial. Com James
Stewart e June Allyson.
Drama aéreo» Vistavison.
Colorido. Produção imerica-
na. Às 12 (só no Plaza) —
2 _ «l _ a _ s e 10 horas.•» DEPOIS EU CONTO —

., Direção de José Carlos' Burle. Com Anselmo Duar*
te, E 1 i a n a, Ilha Soares,
Grande Otclo, Dercy Gon*
çnlvcs outros. Alvorada,
São Josó, P a t h é, Eskye,
Pax. Imperator, Coliseu,
Fluminense, Baronesa Ma-
rajá, Santa Cecília, Nacio-
nal, Vaz Lobo, Iguaçu, Ro-
sário, Rio Branco e Parai-
so. Às -2 — 4 — 6 — 8 e
10 horas.
LA ROMANA — Direção

de Luigi Zampa. Com Gi*
na Lollobrigida. Daniel
Gelin Franco FabrizI. Ca-
rusò, Azteca, São Pedro,
Presidente e Santo Afonso,
Às 2— 4-^6— 8e 10
horas.

« AS CHUVAS DE RAN-
CI-IIPUR — Palácio. Roxy

e Madri. Com Lana Tur-
ner e Rlchard Burton. Dra*
ma. Cinemascópio. Colori*
do. Produção americana.
As 2 — 4 — 6 — 8e 10
horas.
O ASSASSINO ANDA SÔL
TO — Odeon, Alaska, Bon*
sucesso, Madureira, Brás
de Pina, Abolição e Odeon
(Niterói). Com Josepn
Cotten e Rhonda Fleming.
Policial. Produção ameri*
cana. As 2 — 3,40 — 5,20

— 7 — 8,40 e 10,20 horas.EVA NO BRASIL — VI-
tória, Copacabana, Leopol-
dina, Miramar, América,
Guanabara, Floriano, Ave-
nida, Maracanã e Icarai
(Niterói). Com Cole e Né*
Ha Paula. Comédia. Pro*
duçâo nacional. Às 2 — 4

6 — 8 e 10 horas.A CASA DE BAMBU -
Leblon. Com Robert Ryan
e Robert Stack. Aventura.
Colorido. Cinemascóio. Pro-
duçâo americana. (Reapre-
sentaçâo). Às 2 — 4 — 6 —
8 e 10 horas.
QFANno O CORAÇÃO FI.O-
BESCB — Império. Com Ka-
thcrlne Hepburn e Rossano
Brazzl. Comédia rom<1ntl(-a.
Produção anglo-americana.
(Em 7» semana). As 2 —- 46 — 8 e 10 horas.

Estupendo!
Sensacional!
Arrasador!

lançamento de AMAURYí
Blusões de Couro Gaúcho CrS

950,00. RUA DA A1.FANDEHA,
31S — l.o. ANDAR. RUA VINTE
DE ABRIL, 7 - LOJA. Atende-
mos pelo Reembolso.

Volta Redonda não Aceita o Salário-Mínimo de Cr$ 3.200
VOLTA REDONDA, (Do

correspondente) — Os traba-
lhadores deste município não
aceitarão, de maneira algu-
ma, que seja de apenas 3.200
cruzeiros o salário-minimo,
inferior em 300 cruzeiros ao
salário fixado para Barra
Mansa. Volta Redonda íoi
um distrito de Barra Mansa,
desmembrado e transforma*
do em município em 1954.
Não se justifica, portanto, a
diferença salarial.

Os Sindicatos de Metalúr*
gicos e da Construção Civil

¦¦>I.W

Os sindicatos exigem equiparação à Barra
Mansa jç Apoio da Câmara local e do sr.

João Goulart
estão dispostos Inclusive a
determinar a paralisação dos
trabalhos, caso o governo não
restabeleça a equiparação sa*
larial entre Volta Redonda
e Barra Mansa.

APOIO DE JANGO
O Sindicato dos Metalúr*

gicos de Volta Redonda e
Barra Mansa enviou telegra-
ma ao sr. João Goulart, pe*

I ti m*MÊmmmmjm*MÊmmmm

dindo sua Interferência no
sentido de ser elevado para
3.500 cruzeiros o salàrlomí*
nimo de Volta Redonda. No
telegrama de resposta, afir*

iéÉÉl
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"\»\ Conselho
Metropolitano
dos Secundaristas

Deverá reunir-se a 1' de
setembro, com ordem do dia
a ser dentr0 em breve di*
vulgada, o Conselho Metro*
politano dos Estudantes Se-
cundários, que examinará
Importantes problemas da
classe e apreciará relatório
da atual gestão da AMES.
Desde já, a diretoria da en*.
tidade está entrando em con*
tat0 com os vários grêmios
tie nossa capital, para asse*
gurar a sua participção no
Conselho.

EM SETEMBRO PRÓXIMO

li N. E. PROMOVERA UMA SEMANA DE DEBATES
SOBRE A EMANCIPAÇÃO NACIONAL

mou o vice-presidente da Re-
pública que ctomaria as pro-
vidências cabíveis no caso».

— E' um importante apoio
que recebemos. Mas espera*
mos que êle se traduza em
atos, com o imediato paga-mento dos 3.500 cruzeiros
aos trabalhadores de Volta
Redonda — declarou ao cor-
respondente da IMPRENSA
POPULAR o sr. José Bonifá*
cio Castro, secretário do Sin*
dicato dos Metalúrgicos.

O dirigente sindical revê*
lou-nos ainda que íoram en*
viados telegramas aos srs.
Juscelino Kubitschek e Par-
sifal Barroso, denunciando
que várias empresas meta-
lúrgicas, entre as quais a
Barbará e a Saudade, està^.
demitindo operários para so*
negar o pagamento do novo
salário-minimo.

A Câmara Municipal de
Volta Redonda, aprovando
requerimento do vereador
Demerval Pereira da Silva,
do PTB, decidiu enviar telo-
grama ao sr. Juscelino Kubi*
tschek exigindo que seja ele*
vado para 3.500 cruzeiros o
salário-minimo do municipio.

(FONE: 22-3070)

iMIOO; utilize e rècnmende aos seus amiyvii a parente»
nosso aevão de, 'PEQUENOS ANONCI08"- o
CrS 1U.0U pot vêz 8e;o também um norretòr de
neu uirnal Uísque 22-3070 e solicite informuçõe»
sôbrf, como anuMCiijsr com teito * etjonômico
mente.

Quumio preasur de um bom-
selru, um oletriristu ou de ta-
!er uns rcpiiros n;i sua casa,
nrocure o Sr. íIUNliti LOPES
GUIMARÃES, rua «los InvAlUln».,
U4 - ítinilos — Tel. 22-0110.-iarvlços Riiriintldos.

Vende-se um grupo' compres-
sor de ar n/pistolu rie pintura,
Jato dlretii paru 100 l.lhras —
soUii de 1/3 11. P. Ver h. rua
Araça, õ2 — Jlicardo rie Albu-
CHlSfiJH*.  •

ATENÇÃO! com CrS 15. OOO.UO
• entrada vendo uma casa poiacabar, terreno cercado de ara-
me, árvores frutíferas e poço O
restante em prestações mensais
de CrS 1.450,00 s/juros. Tenho
ótimos terrenos residenciais, lu-
gar saudável, clima de praia —
tratar aos sábados, donünsos é
feriados no escritório Vila Sa-
gres — estacüo de Paciência, ra-
mal de Campo Grande — falar
com José Cunha — Tel.-. 43-6443,na Durus da aianlií.

Cumprindo resolução apro-
vada no XIX Congresso Na-
cional dos Estudantes, a UNE
promoverá uma semana de
debates sobre a emancipação
nacional, cuja realização, em
princípio, está previste paraíiris de setembro ou início de
outubro vindouro, tempo em
que espera a entidade dos
universitários concluir, em to-
do o território nacional, os
preparativos para o patriótico
debate. Essa informação nos
foi prestada pelo acadêmico
José Batista de Oliveira Jú-
nior, presidente da UNE,
que afirmou ser propósito
da UNE coordenar-se com
a Comissão Permanente do
Congresso de Defesa dos
Minérios na realização da se*
mana.
PETRÓLEO E MINÉRIOS
Segundo adiantou aquele li*

der estudantil, os debates a
conferências que serão reali-
zados versarão principalmen-
te sobre os problemas do pe*
íróleo e dos minérios aíô-
micos, que constituem o cen*
tro da vigilância dos estudan-
tes è de. iodo o povo. Me-

congresso recentemente rea-
üzado, asses dois temas irtoti*
varam proposições de banca-
das de vários Estados, entre
as quais uma da bancada
paulista, prevendo a realiza-
ção de uma campanha nacio-
nal de cunho popular sobre
os minérios atômicos.

REPRESENTANTE DO
GRÊMIO POLITÉCNICO
Com o objetivo de acertar

com a presidência da UNE
os planos e medidas para es*
sa realização, fincontra • se
nesta Capital um represen*
tante do Grêmio Politécnico
de São Paulo, autor da pro-
posição ao XIX Congresso e
de substancioso trabalho só*
bre os minérios atômicos,
cuja divulgação foi feita peloGrêmio através de folheto re-
metido a todos os diretórios
acadêmicos paulistas e a vá*
rias entidades estaduais. No
Congresso Estadual dos Es*
tüdantes de S. Paulo, onde
foi apresentada, a tese ense*
jou o lançamento de uma
campanha no Estado, sob t
signo de «O Brasil não ex-
üwrtará e> sei» tuturt»., /«ri*-

tltuíndo uma valiosa eontr!-
buiçáo dos estudantes brasi-
leiros ao Congresso de De-
fesa dos Minérios. Agora, em
âmbito nacional, os univer-
sítários discutirão esse e ou-
tros problemas candentes de
nossa emancipação.

FILME SOBRE
PETRÓLEO

Hoje, às 20 horas, o
DUetório Acadêmico da
Faculdade de Ciências

Econômicas da Escola
Amaro Cavalcanti promo*
verá a primeira do uma
série de sesaôeB cinema*
tográiicas sobre a forma*
ção, pesquisa, exploração
e refinação de petróleo.
Serão exibidos os seguiu*
tes filmes: "Transforma*
ção da Terra —- (Geolo*
gia básica da formação
do petróleo)", e "PesquI*
sando Petróleo — (Meto-
dos de Pesquisa)"

ir REÜKIÃO
DOS CONSELHOS

Faculdade de Filosofia, Ci-
Sncias e Letras — Hoje, às
20 horas, reunião do Conse*
#io Administrativo do Direto-
rio Acadêmico La-Fayette
Cortes, figurando na ordem
do dia: a) Estatutos do D.A,
L. C; b) Interesses Gerais.

Faculdade Nacional de Me*
dicina — Hoje, às 16 horas,
reunião dc Conselho Deli-
berativo do Centro Acadè-
mico Carlos Chagas, paradiscussão da seguinte ordem
do dia: a) Prestação de Con-
ias da Comissão de Trote de
1956; b) Departamente de
Apostilas.

Operários Navais
Hoje no Sindicato dos

Operários Navais, em Nite-
roí, üeiu lealizsua utr.a coiuu*
rência sobre a «Recoi/irtiçâo»

da Marinha Mercante Nacio
nal-*,

Alfaiates
Dia 17 do corrente será

realizado o pleito para a re.
novação da Diretoria e Con
selho Fiscal do Sindicato doi,
Alfaiates e Costureiras de Ni
terói. Concorrerá uma chapa
de unidade.

Têxteis
Os trabalhadores têxteis

estão em as.embléia perma*
mente que terá seu término
amanhã. Esta medida íoi to-
mada em virtude das amea-
ças de não aplicação dos novos
níveis do Salário-Minimo.

Barbeiros
No Sindicato dos Barbeiros

Manicures e Similares serão
realizadas as eleições para a
escolha da nova Diretoria e
Conselho Fiscal, amanhã, dia
10. A chapa encabeçada pelos
srs. Hilton Navarro, Plínio
Menezes e Otávio Cotrlm é
séria concorrente ao pleito.
Vidreiros de Niterói
No próximo dia 25, serão

realizadas as eleições para a
renovação da Diretoria e Con*
selho Fiscal do Sindicato dos
ÍTábklhr.dores r,a indústria

de Vidro de Niterói,
Oficiais de Máquinas

Dia 20 d0 corrente será
realizado o pleito no Sindica-
to dos Oficiais de Máquinas
da Marinha Mercante, para
a renovação da Diretoria e
membros do Conselho Fiscal.

Trab. era Tamanco?
O Sindicato dos Trabalha

dores na Indústria de Ta»
mancos, Saltoi e Fôrmas
promoverá uma assembléia
no próximo dia ltí, ás 17 ho-
ras, a fim de tratar do rea-
justamento salarial da cor*
poração.

Empregados
no Comércio

Nos dias 10, 11 e 12 de Se.
tembro próximo, serão rea-
lizadas as eleições para a re-
novação da Diretoria e mem-
bro- do Conselho Fiscal '.o
Sindicato dos Empregados no
Comércio. O prazo para a
inscrição de chapas encontr.-i-
se aberto desde ontem, ter*
minando no próximo dia 12.

Eletricista
da Marinha

H o J e ¦ às 17 horas, será
realizada uma assembléia no
Sindicato dos Eletricista, da
Marinha Mercante, a fim de

Ser trataaa a questão da etjuí-
paraçáo salarial da corpor?.
Cão.

Contra-Mesíres
No Sindicato Nacional de*

Mestres de Pequena Cabou.
gem e dos CoriiíãrMêStreã
am Transportes "Jjáritlmoe
será realizada uma assem*
bléia amanhã, às 16 horas;
para tirar uma comissão P'=
ra prestação de contas,

y*rs oirigo
O Sindicato dos Trabalha-

dores na Indústria de Trig-*
realizará amanhã, às 17 ho-
ras, uma assembléia para
tratar dos aumentos das
mensalidades do Sindicato.

EADIOTELEGRAFIA.
AERONÁUTICA CIVIL--MARINHA MERCANTE — SERVÍ-
ÇOS TERRESTRES AMADORES — Curso completo sob fiscali-
zacão do Governo Federal — (Decreto n9 21.011, de 22-4-1946) —
Informações, mm compromisso, das 8 às 10 e das 13 às 20 horas

In'¦•>"''*>•'ps abertas — Exame de admissão para a nova turma:
dia 10 de agosto (sexta-feira) FOTfDADA EM 1929

Rua da Carioca, 59 — 8»! antfeESCOLA EDISON m& i- Fones 42-SSS3



t>.n-1056 IMPRENS» "OPU-UK PACINA 5
. i

Flamengo x Portuguesa Sábado à Noite no Maracanã

no e mu «ii ¦ um mu
Eporio cIok Monpóifl: Luta Livra

A» prova» de luta» eentUtmm o «porte predileta do
povo da MangdHa, A» eompetk.de* diste tipo nirtwfmií«wiirfi muírti iibruçdo «- tntw.iti.mo em leu rraMMrlAtendo invariavelmente pratMIikllIlU por grande ptihlt-o..Va fofo, dl*tnhuld,i pelo Inter Pre**, detalhe £ t*m«tda* litft-- levada» a efeito nu Fettival Natamu aue serealua anualmente em fíundeira Chenbanhu, m bailo
direita) obteve o primeira prêmio na torneio.

OS CLUBES PRBPARAM-SH PARA O HEI NMC10 DO CAMPEONATO — PAULINHO
ABAFOU KM MAIS UM TREINO I>0 BOTA FOGO - A PORTUGUESA LANÇARA O
ZAGUEIRO JUVALDO CONTRA O FLAMENGO - MOVIMENTAÇÃO EM VÁRIOS

CAM POS
Nova* iMIWÇfftl pron*!»*

o tilil|j-..i:a!„ ('«(;.-» dê
futebol • twr relitW^da n»
iíAihf.j I.U--UÍJ • {»?!fja
Flatrngo i forfUftie»», pd_
lrlíl-1/» -OtUtlA. O» Cltlt**

'III III I I II  ——

I -¦...'¦

A. A. BANCO DO BRASIL LIDERA
O CAMPEONATO DOS BANCÁRIOS

Prejudicando pelo mau tempo de sábado a última rodada ir Vitórias
tio Banamérica Ciube e Banco do Comércio por WO -k Próximos

jogos -Ar Notas sobre basquete boi, volibol e tênis de mesa
O mau tempo tie sábado -

último prejudicou seriamen-
te o campeona.o oficiai aos
bancários vinculados ao Cen-
tro Metropolitano de Dcspor-
tos. Vànos jogos foram
transferidos ,duuu a impra-
tleabilldado das praças de
espor.es onde os jogos de-
veriam se realizar. Nao ob*-
tante as chuvas caldas, ape-
nas duas equipes, a da A. A.
Banco da Lavoura e A. P.
Caixa Econômica, deixaram
de comparecer ca campo,
perdendo iu.sim os pontos
para os tlme-> do Banamê-
rica Clube e C. A. anco do
Comércio. Desta forma ficou
modificada a colocação das
associações por pontos per-
oidos, nue passou a ser a
seguinte:

1* lugar A A. Banco do
Brasil O p. p.

2' lugar Satélite Clubo
2 p. p.

3* lugar C A. Banco do
Comércio 3 p. p.

4* lugar Suibanco (Rio)
E. C 4 p. p.

5* lugar C A. L«r Brasi-
leiro 8 p. p.

6* lugar Ü. S. R, Walmap
9 . p.

7* lugar A. A. Banco da La-,
voura e Banamérica Clube
U p. p.

8» A. B. A. Banco Irmãos
Guimarães 12 p. p.

Para „ próximo sábado,
dia 11 o calendário do C. M.
Ü. U. prevê os seguintes jo-
gos:

Bancamérica Clube x C,
A. Lar Brasileiro — Campo
a ser designado.

Satélite Clube x A. A. Ban-
co da Lavoura — Campo do
Canadá.

A. A. Banco do Brasil x
C A. Banco do Comércio —
Campo do Mavilis.

A. Banco Irmãos Guima-

Esporte Independente
Assumiu a Liderança

Danuzia Natalino
Sensação no concurso do Maravilha — Dia

9 de Setembro o encerramento
Encontra-se o Maravilha ue

Quintino em plena campanha
para eleição, da «Rainha da
Primavera» de 56-

O presente concurso dian-
te do interesse demonstrado
pelo quadro social e adeptos
dos alvi-celeste da Rua da
Bica suplantou os anterior,

devendo o computo total atln-
gir a levada Boma de 250.000.
votos.

Domingo último mais uma
apuração íoi realizada, as-
sun-.indo a liderança a jovem
Danuzia Natalino com 3.900
votos seguida de Francisca
Lessa com 1.600 e Ligla Ri-
beiro 1.500.

Rainha do Santo Agostinho
A jovem Zeni Galdiná Con-

tinua firme na liderança do
concurso da rainha do San-
to Agostinho F. C, do bair-
ro de Andaraí. Na última
apuração, levada a efeito
quarta-feira passada, Zeni-
ampliou uma diferença que.
a separa ua segunda coloca-
da, Sidnéa Mariana.

A colocação das candidatas
no concurso que desperta en-
tusiasmo e interesso no bair.
ro de Andaraí é a seguinte:

ACEITA JOGOS
O Departamento de Infan-

to-juvenis do Senador Cama-
rá está se dirigindo aos clu-
bes amadoristas desta Capi-
tal com o objetivo de con-
seguir jogos para a sua equi-
pe, em sua praça de espores.
Os interessados poderão en-
irar em entendimentos com o
Sr- Joaquim Jesus (telefo.
ne 32-4784) das 12 às 17 ho-
ras, ou com o Sr- Altatr Lage
(telefone 43-7836) das 13,30
às 17 horas.

Zeni Galdina em primeiro
lugar com 3.550 votos; em 2'
Sidnea Mariana, com 2.670;
e, 3' Marlene Vital, com
2.300 votos; em 4' Maria
Geralda P. da Cunha com
1.900; em 5' Adirle Cardoso
Menezes, com 800; e em 6'
Célia Dlnlz Silvana, com
700 votos.

AOS CLUBES
O noticiário deve ser

remetido para nossa re-
dação: R. Álvaro Al vim,
n. 21, 22' andar, "seção"
No Mundo do Esporte
independente, aos cuida-
dos de K. Tlmbelro ou
pelos telefones: 22-3070 e
22-8518 diariamente das
18 às 19 horas.

Solicitamos, quando
possível, a remessa de fo-
tografias ou negativos
dos quadros ou atletas.

FUTEBOL DE SALÃO
l

A gravura, acima focaliza a guapa rapaziada do
Bandeiras que vem se constituindo na sensação do I
Campeonato da Futebol de Salão, organizado pelo Grêmio
Recreativo Social Esportivo Rocha Miranda, dividindo
juntamente com o Calamidade a vice-liderança com
apenas f. pontos perdidos.

rScs x Suibanco (Rio) E. C
— Campo do Rlvcr. s

VOLIBOL
O torneio inicio de volL

boi, de que damos noticias
anteriormente, íoi realizado
na quadra da A. A. Banco
do Brasil, nn Lagoa Rodri-
gues de Freitas. Mais uma
vez a A. A a B., sagrou-
se campeã, reunindo os
seguintes ailétas amadores:
Flávlo Falcão — Paulo Amé-
rico — Wlamlr Souto — Jor-
ge Santos — Moura Leitão
Paulo, Rios Silvio Duarte
Oswaldo Santos — Carlos
Roberto e Frota Louzada.

TROFÉU SINDICATO
DOS BANCÁRIOS

Flnissim0 ofereceu o Sin-
dicato á equipe vencedora,
em solemuuuu navida após
a realização dos jogos. Fe-
dro Paulo de Araújo, repre-
sentando o Sindicato dos
Bancários c NeiSon Santos,
na qualidade de Presidente
do Centro Metropolitano dos
Desportes Bancários estive-
ram presentes nesta festa
que decorreu com a costu-
meira camaradagem e con-
íra.crnizaçào. Com esse tor-
nelo foi aberto o cainpeo*
nato de volibol dos banca,
rios e hoje, dia 8 já se de-
verão confrontar as equipes
do G. E. Província x C. A.
Banco do Comércio, sendo
que o segundo jogo deverá,
ser disputado entre as equipes
da A. r. uanco üuav.jw e
A. A. Banco do Brasil, am-
bos na quadra da A. A. B. B.
localizada num recanto da
Lagoa RodTigues de Freitas.

BASQUETEBOL
Hoje à noite, já pelo cam-

peonato do 19315 se deverão
confrontar as equipes do
Banco oo Comercio e Boa-
vista, na quadra do Walmap
Ainda nesia mesma quadra
será disputado logo após
o jogo entre as equipes do
Waihiap e A. A. B. a., será
ao que mdo indica, uma gran-
de noitada da basquetebol
dos bancários ,daüo o pre-
paro das equipes a se de-
frontarem. O primeiro jogo
terá inicio às 20,15 horas.

TÊNIS DE MESA
Na noite de 17 do correm

te, na sede social da A. F.
Banc0 Boavista serão joga-
das as partidas relativas ao
inicio dc tênis de mesa. Rei-
na grande animação entre os
aficionados desse esporte de
salão tudo indicando que
grande massa cie bancários
deverá ocorrer ao local de-
signado.

CAMPEONATO EÍÍTRA
DE FUTEBOL

Sábado foi realizada a pri-
meira par.e do campeona-
to extra que o C M. D. B.
patrocinado pelo Sindicato
dos Bancários, programou.
Após algumas horas de jô-
go, em que a tarde chuvosa
não conseguiu empanar o
o brilho do «Inicio», foram
classificadas como finalistas
a A. A. Banorte, Banco Ho-
landes — Banco Canadá e
Banco Francos Brasileiro.

Está s»ndo programada
para esta semana a segun-
da etapa desse torneio am
disputa de finíssima taça
que o Sindicato oferecerá ao
vencedor. Oportunamente da-
remos maiores noticias at
respeito.

Recorde de Halteres
PARIS. 8 (AFP) — Seyun-

do a Agência Tass, o lialte-
rofilo moscovita E u g e n e
Minaev estabeleceu hoje no-
vo recorde do mundo do de-
senvolvlmento (peso pluma),
levantando 114 quilos, du-
rante a «Spartakiadar» da
União Soviética.

O antigo record pertencia
ao seu compatriota Victor
Korj. com 113 auilos e 50Q.

ih-i.-ji*«»!-» esü-> na tiai.a.»
¦ itji.ati. ¦ « tin<*A ollteut
• r--. .a áete* ireittou on
-onjunitt.
PAULINHO KM ORANí»K

FORMA
Em &rn*r»t rk-v-run*», prtv

;.3ui;.i .5= psra o ciawi-o
t«m ti Kiimiflw*** o Hol*-
ftígti r»*t*liíOti um |»í-Jnf->U<»*«j
roíiMlvo de SK» mimiios, eofo
r<-ulUde inditMu o empate
de .!'-- :<::i -¦ enitt liiwl*»
r«"« tt ifmtrffln. Bònwflta NU»
luii ,s"anl«# etteie «k fora,

«..«:*... ii-.»itit'-. todavia, d*> pri-
t-... ••¦•-•¦ giamte ii si ".•-"-¦ a
minoro 1'aullnho, lue •¦»¦
i.-.tu no domingo- Paulinho
e Mareou marvararr para oa
HtiiU;. -. . V. . :. <• JoaO
Cario*, para o* »upl me*. Ai
equipe*.:

TITULAR — Amauri; Or-
iantio *!>•-. Toma e HubE-iu:
llob ¦ .•:.-.-.. Garrim-ha, lv.u-
Unhe, Alarcon, •»*«*• c Ho»
«Jjri-rues.

ÜUPLKNTE — Nateroj Al*
fr.iio, tu t tan e tíilvttj; Pam»
pollnl e Juvenal; Paraguaio,
Mário, Wllon, João Carlos e
DodtV.

ANIMADA A PORTUGUESA
Grande nnímaç.io reinou

no treino dc ontem da Por*
iu;:i.r .i. que partee dlupos-
ta a surpreender o Flamen»
go. Lourival Lorcnzl fé* nl*
gumas cxpcrlônclaa no qua*
dro, lançando dois novatos:
Juvaldo (zagueiro esquerdo

Basquete
Flamengo x América

no Maracanãzinho
O cotejo dc basquetebol

entre Flamengo o América,
definindo a ponta da série
«A» do SuperCampconato,
será realizado, hs 21,30 ho-
ras de sexta-feira, no Está-
dlo «Gilberto Cardoso* (Ma-
racanãzlnho) ao contrário
do ginásio da Gávea, con-
forme estava programado.

VOCÊ TEM
O DIREITO

O* esculhcr o melhor preto e
O melhor preço é o de AMACRY
Cun.Hü Mudòlu Italiano preta e
mnrluno c/ Irlmis brancos a par-tir dc CrS 180,00. Camisa Flu Klu
to»las as cores Cri 220,00. RUA
PA ALFÂNDEGA. 3W — 1.* AN-
DAIt. ltt."A VINTE UE ABttIL, 7— LOJA. Atendemos pelo Rcem*
bolso.

COQUETEL
TERRA E SANGUE,

de Müchail Chololthov, se-
rá o 20' volume da "Cole-
çáo Romances do Povo".
Por ocasiáo de seu lança-
monto, a LIVRARIA IN-
DEPENDÊNCIA oferece-
ra um coquetel. A come-
moração terá lugar no
próximo dia 10 de anõsto,
sexta-feira, às 17 horas
no recinto da LIVRARIA
INDEPENDÊNCIA, à R.
do Carmo, 38, sobreloja.

de Tits Rio») • Daniel ipon
ia esquerda «t«- Carangola).
Ambo» dnoflMruua e«it>
Bona. aeiti!- que o .--;....,i..
fará «ua «- = ti«-u contra o li*
tur robroMgiOi A >*quí(«
tíiuiar tia Puriugurta ir«inou
durant« novenia minuiw», em-
paiaitdo i.í.» primeiro* 45 com
o» 3i.|.:«-:-.N i .:«• << \ >¦ r iriuti-
laü.iu. na úlilma fiapa, ttolm»
um quadro dt? experiência por
4xt); góU .1.- Jaime i3l «
ivtüiji... a ««i i.|.- efetiva
formuu com Herrtíra; Clra»
i.í.n t- Juvaldo; llaroido, llen»
rique t» Mario faria: Fiiba,
iíiiiiii -i .¦!..-. J.. 11:-. <-. Renaio
tPfrmliol e i u!.n-i

Hoje. àk 13 liuran. em Cam>
ik>» Sales, a Ponugueüa i>
r."i :•¦¦... coletivo a guitta tle
¦pronto.
2x0 NAS LAKANJEIItAS

Silvio Pfrilo «ubmeteu «eus
ptipilui na manha dc» ornem
a um ensaio tle conjunto, du*
ranie 00 minutou, Oa litu»
i.>:«¦•. levaram a melhor v-r
2x0, !.:¦•. de Totó o i • ¦ ¦.
A» «<|isipi.:

11. i i. .1: — Jairo; Caca e
Pinheiro; Jair, Altalr o Paulo)
Tcle. Léo, Itobson. Jair Fran*
cisco e : -.i.í'.:-....

SUPLENTE — Cttutllho;
Mannho, liob-rto e Pedro;
i- ¦¦¦ ¦ Halo; Paulinho, Gem-
valdo, Aleelr. Romeu o
Quincas.
EM FIGUEIRA l-i: MELO

Sob a (tíreçáo do Indiu, o
Sáo Cristóvão treinou ontem
com vistas ao compromisso
d.» domingo com o BnitRU-
O final do ensaio bcukoii o
empato dc tri!-* tentos entre
a» t-qulpes •.•ermclha e axul.
Goals: Paulista --i c Osmar
para o quadro vermelho e
Nclsinho (2) e Lucas, para o
quadro azul.

VERMELHO — Veludlnho;
Jorge e Ivan; Gilberto, De*
ncdtto e Dedo; tiainnlnho,
Paulista, Osmar, Ucon e
Olivar.

AZUL - <.«-!¦ .«i.í.,. Caf« e
Mr.!.-i|. -; OtaVO. ti-!!., f Al
«am; ilatuia, Bá Mana, (Un
fi.,ur, Ncieinho e Luru.

MrAWMtQ O AMKKICA
:•¦>•:. = ...¦.;: • !.!- .! -: .-...-j.t .. o

Ar;;.-.-; ., entalou . •• -n vi*
«ando o jogo conira o Olaita.
Po* ntuiaics. f-liaram i ¦¦•¦¦
i»éia, iMfon. IHUi». Canário,
Ixoiuuii» e i-vt trtia loti^s íor*
vindo ao «««raiclt.. PldeiUo
(trtttitj então uma equipe im-•ii'».; .i.i«, an-areio contra o
quadiu vormcllio. O quadro
amarelo venceu por ü x 2.
lentos de Romeiro •'.'! «• Al»
mi.im para oi -.. r.<- <\<-..,- o
o Km C.M, pura ok \Tnrldog,
A equipe vencedora formou
com Dron; Ruben» tSouia
Filho» e c : .ai. Ivan, Agnc
lo e Mancco; Ramo», llomci*
ro, Waihlnxton (Genlnho),
Alarcon e Alvinho.

POR FORA DA REDE
Toda» a» jamais tviítiwini a pma muita teima. Alml

de eontas, aquele iún, no* último» tempo», unha te «hoi>
n.i«i<:.« t,r«í tonto frenifiua. Tonto astpd que a mtVm Je
tua* teatenea* era a eandunatúa a 10 on,*. Çam a paUHra/Mi, entretanto, fiieram uma tealanloÂO,

Afinal r/t? ttoaftia, fk *d em rta da 3 homkma» e

Ít 
assalto* d mdo orvvula. Sda mrrmn pwlanta aquela

errivet tentença que o fuis tta«Mtw« eom \m* itnitloniiefl
ti it*it Imi que lareer pata o ttatnfoa», enquanto a

Ume faaar no "morr<|.;d(> por tvna".
Inconformado, a aJwoado do rtiu apelou da «tntento.

Petiiu priiúo perpétua.
HUPRBUAOIA

f.vmiat l.ciiiensl, rA-nico do Portutjuita, aftmou que. -r i ctíiii a VR8S a tupremaelu do futebol tumpeu". -'i
o eiiip.'s.i.i«« Joid «iu Ótima d de ouinido que o» hàn-
Oaro» «do oi melhore* da Ruropi, Diferente ainda d o '.

pnwini<»nfo de i:.-.... Cotia, que eantidera o» tcheee*
It-t.i.«m oi melhort» futeboU*..is europeus,

O Pena Boto pensa diferente de tmlo» tle», Acha que.'¦.--.!.' fAiiirenzi, Ja»é du Oama e Kldvlo Cotia. *âo tmhn
uni "inoc-nfci i.t. ¦*. u »fn1*o do monttra bukhevista'4.
K que o taUlior futebol da Kuropa â, sem dúvida, o da
.ti. ka do Norte.

NÁO DlS 8 B

Uma da» melhore»,crdnkas esportiva» d i«--i d«Jd<fa
a que o Oduvaldo Cotsi foi, no "£>,tir.o rfu iVolrc»". <1fl ndo- ;:»f.'.. i, '.¦!•¦••!* nem ehatlttlmas tirada» subtilerd.ui».
O nome da seção do Gossl ét "ü Que Eu São Diste Ao
Microfone",,.

DEIXA-QUE-BU-CIIUTO
*»9*^*^*'nm4**^tn*^%^m^^*****»n>^^^^^Jm^*^^^^*i.»^^^*l0mi^^0^0^m^^^^^^i^ «^^^i^^^^^^^^jWfcrfV*****»,

Jogadora» do América antes do treino

mm mmm
liSTm%i*} Í0MBI iÉ»W

NS DOS PAULISTAS
TCKECOSLOVa.OS

Hoje peia manhã os visitantes visitarão a cidade de Santos — Programa de recepções —*
Almoço de confraternização na Ilha das Palmas — Embarcara amanhã para o Uruguai— Jogo de despedida no Brás il, frente aos pernambucanos

Os Integrantes da delega-
çáo de futebol da Tchecos.
lováquia serão alvo hoje de
novas homenagens por par-
to da l-xirraçáo Paulista de.
Futebol e de desportistas da
terra bandeirante. Está pro-
gramado ara os tchecoslova-
cos uma visita a cidade de
Santos, onde seráo festiva-
mente recepcionados pelos
diligentes esportivos locais.

Acompanhados de despor-
tlslas da Capital paulistas,
os tchecoslovacos seguirão,
pela manhã para a cidade
praiana em ônibus especial.

NERVOSOS Desünimo. Angústia. Fobias.
Insônia. lrrüabilidade. Ner-
vosismo. Sentimentos dc in-

ferioridade c insegurança. Idéias de fracasso. Esgotamen-
to. Dificuldades sexuais no homem e na mulher TRATA-
MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÔ-
TICOS.

0 As 12 o 14 tis 19. Uiârlitniente.
Dr. J. Grabois

Membro do "Society
for the Psychologi-
cal Sliidu of Social
Issues" — U. S. A.

RUA ÁLVARO ALVIM, 21 —
13» ANDAR — TEL.: 62-3046

CLÍNICA PSICOLÓGICA

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonioterapla e alta freqüênciaespecifica da velluce precoce da função sexual no homeme na mulher. Irritabilidade, fadiga e insônia nos casosindicados. Lnfermagem a cargo de técnico e profissionaldiplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta popular.
CLINICA DO DK. SANTOS DIAS

HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 horas,
RUA SAO JOSÉ, 50 - 9» ANDAR -

CONJUNTO, DOS - IEL.: aa-f«30

Serão hospedados pelos mais
destacados diligentes espor-
tivos de San„os .. já no de-
sembarque receberão cari-

nhoa Homenagem do povo
e desportistas.

PROOKAMA DE
VISITAS

Inicialmente .os tcliocos-
lovacos visnarão uma des-,
tacada organização cafeeira
dc Santos. Dali rumarão pa-
ra a Praça de Esportes «Ur-
bano Caldeira», do Santos F.
C, onde grande homenagem
llits será tributada pelos di-
retores e associados do clu-
bo. A seguir, os visLantcs
conhecerão o local denomi-
nado Ponta cia Praia, onde.
urna embarcação os estará
aguardando para conduzi-los
á Ilha daa Palmas. Neste lo-
cal terá h|_hi um grande ai-
moç0 át jiiiif.aternizaç&o,
culminando uma seiie de no-
menagens dos desportistas
bandeirantes aos nossos vi-
sitantes.

us t.ehecoslovaeos só re-
gressarão à capital paulista
na pane da tarde, cUretamen-
te da 1'onta da Praia.

BRASIL, 48 X 45
QUITO, 8 (A.F.P.) — O

Erail venceu o Paraguai por
48 x 45 na tercaira rodada
do campeonato Sul-Ameri-
cano ce basquetebol, ontem
à noite.

VITORIA DO
SALÃRIO-MINIMO
AMAURY está oterecendo a

pregos especiais: Camisa de cam-
brulu pele de o-vu paru verão
CrS 16U.ÜÜ. Blusãu de frezela to-
das as cores Cr.? ISO.UÜ. Blusão

de trleoline EaiiRu em diversas
cores. Cr/j 220,00. RIJA DA Al,-
FANDEGA, 318 — 1.» ANDAR.

RUA VINTE DE ABRIL, 7 —
LOJA. Atendemos pelo Reem-
bolso.

Eip
a 40% de Aumento Desde

Tii Direito

AMANHA O EMBARQUE.
A delegução da Tchecoslo*

vâquia de-xará o Brasil anta-
nha os 18 noars (Aeroporto
de Congonhas) seguindo parao Uruguai, onde a equipe jo.
gará domingo, frente a «Ce-
leste Olímpica».

Os demais compromissos
dos tciiacosiovacos na Amé-
rica do Sul obedecerão ao so-
KU.nte r»tetro: dia lü, con-
tra a Argentina, em Buenos
Aires; dia 20, contra o Chile,
em üaiu.iigo; «,- luiaimente,
encenando a temporada, um
jogo frente ao selecionado
pernambucano, dia 2 de ae-
tembro, cm Recife.

RETORNO AO BRASIL .
O retorno da delegaçfio-

tchecoslovaca ao Brasil está

progrumada para o próximo
dia _8, processando.se, por*tanto, logo após o jogo com
u Chile, que está marcado
pura o dia 2G.

Os grandes futebolistas da
Tchecoslováqüia deverão la-
zer suas despedidas do .Brasil
no dia 4 de setembro, quando
de Recife viajarão finalmcn-
te para o &cu pais.

REELEITO
A.MAi 1(1, conlinuu, nu presl-delicia du luta eoimu us prt-vosaltos: fljumu de tncollne IJun-

gu a Ciü 3jü,oü. fljumas Duversu CrS t5U,uu. Camisa ürunca
mungu comprldu du eambrul-

. nua u Crü ibU.OU. KUA DA AL-
.JANDECA, 3iS — 1.» ANDAR.RUA VINTE DE ABRIL, 7 —
LOJA: Atendemos pelo Reem-bolso.

Apronta Hoje o Flamengo
Na tarde de hoje os joga-

dores do Flamsngo serão em-
penhados pelo técnico Fl.ei-
tas Solich em mais um en-
saio coletivo, que servirá, des-
ta feita, como apronto para o
jogo noturno de sábado com
a Portuguesa- Jadlr, Dida e
Rubens estarão presentes ao
exercício do tri-carnpcão, sen-
do que o primeiro e o últi-
mo poderão reaparecer con-
tra o time luso-

Os rubro-negros já estão
concentrados na casa grande
da Estrada da Gávea.

SARCINELI AGRADA
O antigo jogador do São

Cristóvão — Sarcineü, — úl«
timamente defendendo a»
cores do São Paulo F- C,
vem treinundo no Flamengo
com agrado. O treinador
Fleitas Solich rr.ostra-se. porisso, disposto a recrutar Sar*
cineli, solicitando seu em*
présUmo até o fim do ano ao
tricolor do Canindé.

EQUADOR, 40 X 30
QUITO, 8 (A.F.P.) - O

Equador venceu a Colômbia
por 40 x 30 em partida rea-
lizada no campeonato Sul.
-Americano de basquetebol.

PEDIDOS: KUA DA CONCEIÇÃO, 74

Devem exigir o pagamento dos atrasados — Os 40% ãévém ser
calculados sobre os salários resultantes do dissídio anterior — A

sentença já foi publicad a no «Diário da Justiça»
Todos os empregados em clubes, federa-Coes, confederações e atletas profissionaistem direito, desde 9 de março de 1955, a umaumento de 40% sobre os salários vigentesem 15-12-1952. Este aumento foi concedido

pelo Tribunal Regional do Trabalho e:n 9*3-56.Diversos clubes recorreram ao Tribunal Su-
penor, que, em 30 de maio de 1955, confirmoua sentença. A decisão foi publicada no «Piá*rio da Justiça» de 6 de julho do correnteano as páginas 1.003 e 1.004. O atraso da
publicação da sentença não trará prejuízoaos trabalhadores, que deve-rão receber csatrasados desde 9-3-55, data de vigência dasentença.

INCIDÊNCIA DO AUMENTO

Alguns clubes e entidades esportivas estãose recusando a pagar o aumento de 40%,alegando que desconhecem a sentença. Bastacomprar o «Diário da Justiça» de 6-7-56 paradela tomarem conhecimento. Outros clubes
estão querendo calcular os 40% apenas sobre
o salario-minimo do 1.200 cruzeiros, vigente
na época. Entretanto, pela decisão do TRT,
confirmada pelo TST, o aumento deve ser

calculado sobre os salários resultantes do
dissídio anterior e não sobre o salário-mínimo.
O aumento resultante do dissídio anterior,
embora só começasse a ser pago em 23-4-53,
j.. tinha entrado em vigor meses antes de
novembro de 1952. Em suma: o aumento de
40% eleve ser calculado sobre os salários que,
em 23-4-53, foram assentados nas carteiras
profissionais. E devem ser pagas as dife-
renças salariais desde março de 1955.

A AÇÃO DO SINDICATO

Diversos empregados em clubes tém pro-
curado a redapfio da IMPRENSA POPULAR,
queixandri-sc de que o Sindicalo dos Fmnre-
g.T'os em i~,!iih->s, Fcdernçóos. Cntif~(l?ra('fScs
e Atletas Profissionais nada tem feito cm
seu benr-ficio. E os advogados da entidade
até se recusam esclarecer aos sindicalizados
seu direito k percepção dos 40% e dos atra-
sados. Está nas mãos dos próprios sócios
do Sindicato resolver esta situação, pressio-
nando a diretoria e os advogados, exigindo

a prestação de esclarecimentos e a realização
de uma assembléia para discussão do assunto.

—--a. j

Aos leitores da IMPRENSA àmL I VV__-^^^^
POPULAR 10% de descontt /S^lv^^^^^O^^^ll

íl:
HOMENS'PREÇOS

MAyui-
REVELA-

oCULOS PARA
E SENliOilAS

ANTIGAMENTE
NAS FOTOGRÁFICAS
COES, FILMES BINÓCULOS

TEODOLITOS, ETC. - (CONSERTOS EM GERAL)
Todos podem confiar na ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 — Sobrado - Sala 5



Boie na COFAP Piotestos Contra o Aumento do Leite
•As Jovens Sumiram há 3 Dias
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Amanhã, Barbeiros às Urnas
-¦ T-  ll|ll»ll-,l.|IH»ll«l 11111,111 ¦¦ .1 ...._ lll " I ———————_t»>^_^_^_

EM APOIO AO KGITO
A FAMÍLIA ARaBE

Domin*.'»». ctía 12, às 20 hortas, ate público na ABI

DfJsTM 
U».V*> Hgtir-** «t*

família ànbe na Rrastt
tnvtsrao um movimeitt» em
loto o peh vi«art4o reunir
*4m as feeus membros em
urr-. vig-sresa &*;4« dO apelo

Comércio Entro
Brasil e Bulgária
ftegretisvi ontem •

Buenoi Alrt>t o delegado
oamerei»! ds íluiBiíia na
Arteniina. <\ue esteve em
n-atía capitai durante bre*
*t temr>o pars debotar
com «tv autoridades do
lurr.arail o estatM-leel*
mento de intercâmbio ee-
mtrrls! entre es dois pai-
te», a mlttfto do rt-nre.
•entante da -Repnbli»
Popular da llulgaria —
informa ie — foi coroada
«Se pleno êxito, devendo
prouegulr pròximamente,
então )a em itrtnot mali
objetivos, com a chegada
de um representante do
governo búlgaro, que vi*
rá «o Draull c»pwtalmen*
to para tratar deste ae*
¦Uno.

e = ¦..;<!« •»<••'•¦¦¦'•- ao gtíA-êma
rgll»- ii. <\W lià. i-lisll.'..*.» O
ChuI «ie i-tu-s*.

A lamllls àrah* o mu de**
cendenie* bra»ileif«*i. que ta-
ialiram qua&e um mílh-so d"
pessoas. inielarSo o movi
mento de •vnlirtariídítie a
Nsjosr com «io púhlieo que
ao reatírarà m ARI. a* 20
horas di pnixirno domlnge.
Do referido ato psrH<*ipsrÍ<<»
.•<•!.¦:«¦-.n[.!.-..'/•* dipiomaiie«s
dos ;-.!;(-. árabes, parlamen-
tare*, destacados membros
da família árabe radicada em
n-sssA pais e convidados *«•
peeialí.

Falando a Imprensa sobre
a poslcío dos árabes no OrasI!
face a situação !nternac!o>
nal erUda com a nacionais
raçSo de Suer. o «r. Nayef
Doutros Kourl. presiiicnie da
Sociedade Síria Beneficente,
declarou:

— Desejamos, como to*
doe os brasileiros, a paz •
a harmonia entre as naç-oes.
Ê por isso que unimos nos*
•os esforços para levantar a
opinião pública em torno de
uma solução justa e pacifica
para o problema que se apre-
scnla no Oriente Próximo. A
paz somente serh mantida se
forem respeitadas a Indepen-
!.".¦!¦ i.i e a autonomia das na*

«*oes livre».

270 HOMENS ENCERRADOS
NAS ENTRANHAS DA TERRA

Já foram encontrtdoo tr** cadáver^* £ Catá*troí> nn minn do «ma
cidade belga

qjí CHAHl4£ROr, m»im
sttf 4» rrane* r»«*s, tr»*
ma que i--"'*« iiige-.li-*. «tr
niins sceM de --i<wr*r na'i**rra n«triH. Perto daque*
tt rítUA* Mg**- DaMe : i>-
it matihf, 3«© Hem-w» w»
ta» «MoãíMoi -w&t» a torra.•**•*•» pfúfundlíisítw que vlo
de ?<M a mau d* mil m*nt«&.¦a*}» pst«>* dp ç-»ilef. das ml-
n»s dt can-s» d« Ame-re-a-jur
Maretn-silt, ao sul da elds*
ii* b*!e* de Chtrltroi.

As |t heras, ainda nS-o
tinha pedido MC estabeleci-

a* a tetmA d* que o* mi-
nmte* fflitfítdo» v«ih»!» K
toe í»l*>«*,

ototo cmctrrro
rol um inextodlo, provoca-«io per cur<«>-«irí*uiio, se ter

afianesdo um rabo por uma
vag-a-atla que descarrilou.
íjue prev-oc-au a t-aii-sir-*»-**.

.s«!c minelrot, que t» en-
ç-iniravam r.»s proxlmliladc*
ds boca da f*!«la ?ts. pu-
dertm furí-r. tendo ch«e»4d
4 sup*rflcie. Mas o feeo im*»-
dlatame?.»* eonquIsiiHi t-S-da

áeptelo da atstjmòkio ontem reoJúo-áa pele» padeiro*

EM ANDAMENTO A FARSA:

¦p ¦ nHtHfi
3E « .-gi^Ht MmSm\ m\wsm\t9*mfim¦fl 'iPPSp^

R1I-&;'i'• "' I kltl // /tP*^
Wmr»%\mtWt - U ¦4^:*-5.í t»*, MM./ //'"U '"¦vjBK'*v* i
¦ j.- :^â«sf|^ B& ^

fcv^jSK»'- iiS ti\E&>:''J^kwfâffir*9l
E*-A àmPi*1*'-' / • .{¦n,'**' ¦ vstSÍBiVv*Kl,. ^^•v*,*\ ' ¦&s\tts\tttatjr* '-¦'^r^^zztwSs^SMtWr »* *
R'.^\.Vy*i.il :^KCv-^ ¦¦*&&&''$,

mWk"x -^- '¦¦'^HKSf «^fel
¦ri^<*-J^'m>s^:tf,.: -í*fÍBElla;- fi*J

^¦^H BH^t.'/IIHt-i. ''¦^Bt^HnK&jr '

^y^S^íiwt*^-^ iJH HÜit

TRUSTE, COFAP E PADEIROS UNIDOS
COKTRA 0 POVO: PÃO A 20 CRUZEIROS

PADEIROS RATIFICARAM O ACORDO
\NTIPOPULAR FIRMADO NA VÉSPE-
RA COM O ÓRGÃO FEDERAL DE PRE-
ÇOS & A PERÍCIA DA COMISSÃO DE
PREÇOS ENCONTROU UM «CUSTO DA
PRODUÇÃO- PARA JUSTIFICAR O ;

ASSALTO
-|*Ai, como ontem tlciumciainos, u COFAP abriu o

1 caminho para unia elevacJU) esiietacular ilo |>â«i
a Jim tle* atender ns exigências dos panificadores, que
condicionam a nornuilizacão do abaât-cclmcnto com a
majoração dos presos. Ontem, em pesquisa que disse
ter realizado na padaria da Polícia .Militar, a COFAP
anunciou o preço de CrS 11,20 para o quilo do pao
como «custo do produção». A fim de dar margem à
homologação do aumento, a COFAP ressalvou que no

preço encontrado não eslava Incluído o lucro, a m:io
de obra, a luz, a força, os impostos, desgaste de ma-
quintiria, etc. O que quer di7.er que ao final da.s contas
a COFAP encontrara um preço muito maior para o

pâo que aquele reclamado pelos próprios panificadores-

AS CONTAS DB CHEGAR DA COFAP

A demonstração ontem
reatoda na Policia Militar,
como as demais patrocina-
das pela COFAP, íoram pre-
cedidas de intensa publicida-

de. Jornalistas, radialistas,
estiveram presentes e íica-
ram decepcionados ao saber
que 0 «pao COFAP> era ca-
rlssimo. Para esse pâo íol

MARCADO PARA HOJE 0 CRIMINOSO "L0CK-0UT-

CONCENTRAÇÃO HOJE NA COFAP
PARA IMPEDIR 0 AUMENTO DO LEITE

<£- O Juiz de Menores, dr.
Bocha Lagoa, baixou por*

tarln proibindo a entrada de
menores de quatro anos nos
cinemas, terminantemente.

if A revista iraniana «Te-
heran Econômico» protes-

ta contra a venda pelos ame*
ricanos ao Irã de uma par*
tida de trigo cheia de carun-
cho. A revista assinala que
os Estados Unidos teriam jo*
gado íora o trigo se não o
vendessem ao Irã.

ir Foi eleito vlce-govcrna-
dor de Santa Catarina o

•sr. Edllberto Lunci.

:£ Contra o Senado Federal,
1 o vereador Mourão Filho
¦impetrará mandado de segu-

! lança para que não mais
•quela Casa aprecie vetos do
prefeito à Câmara Municipal.

. Baseia-se na emenda consti-
• tucional que concedeu auto-

nomla ao Distrito Federal.

•X* Devem procurar a Ifi.
Delegacia de Kecrutanicn*

jú>, à Praça da República, 107,
ps cidadãos dn classe de 1938,
que ainda não se alistaram,
residindo no centro.

-x. No Palácio das Laran-
*' jeiras, fraturou a perna'á 

trabalhador Alberto Maria,
•ide 38 anos. quando cortava
,yma grande árvore nos jar-
íillns do Palácio.
|«
14, Voltará o Teatro João

¦ 4 Caetano a apresentar es-
petáculos oficiais. Será uti-
lizado na difusão ds crie pa-
ra o povo. ISüo mais exibirá
revistas.

4- Foi liberada a verba de
75 milhões de cruzeiros

destinada à Universidade de
São Paulo, 'congelada desde
o início do ano.

"jt 
O ministro do Trabalho

deu provimento ao recur*
SO Interposto pe'a direção do
Instituto dos Marítimos con-
tra a resolução do D. P.S.,
que negara o crédito espe-
ciai de 40 milhões de cru-
leiros para utilização no Hos-
£tta2 -Central dos jüaríümoa.

Trabalhadores, donas de casa e estudantes
unem-se para anular o pretendido golpe
dos controladores do leite, aliados à
COFAP it Debate à noite contra a carèstia

PARA 
impedir a aprovação, hoje, do aumento dos preços

do leite as donas de casa, estudantes e trabalhadores
irão se concentrar na COFAP, a partir das 16 horas. Ontem,
em nota oficial, a Comissão Permanente Contra a Carèstia
convocou as entidades sindicais e populares para a mani-
festação e anunciou que aproveitará a oportunidade para
reiterar ao presidente da COFAP a disposição do povo carioca
do impedir de qualquer maneira a aprovação do brutal assalto
que é o aumento dos preços do leite.

Araújo Porto Alegro), local
em que funciona o plenário
da COFAP. Idêntica mani-
festação partiu da Federa-
ção de Mulheres do Brasil.

Por sua vez dirigentes sm-
dicais* falando ontem à IM-
PRENSA POPULAR formula-
ram um apelo aos_trabnlhn-
dores para ouo não deixem
de comparecer à concentra-
ção.

— Trata-se de demonstrar
ao governo que o povo não
mais suporta nenhum au-
mento e está disposto a de-
fender a integridade cie seu
salário-mínimo. Não pode-
mos permitir que se anule
na prática aquilo que foi
conquistado com tanta luta.
A nossa disposição é impe-
dir todo e qualquer aumen-
to de preços, dedenu a te-
portagêm um porta-voz da
Comissão Permanente Con-
tra a Carèstia.

APOIO DA ASSOCIAÇÃO
FEMININA

A Associaçãoç Feminina
do Distrito Federal vai par-
ticipar ativamente da con-
centração de logo mais à
tarde na COFAP. Em nota
aos jornais a AFDF conva-
cou suas filiadas e fez um
apelo a todas as donas de
casa para que compareçam
ao 2." andar da Associação
Brasileira cie Imprensa (rua

COFAP DISPOSTA A
MENTAR

AU-

Como já noticiamos, a Con-
federação Rural Brasileira
transmitiu verdadeiro ulti-
matum à COFAP: ou au-

menta o leite para 12 cru-
zeiros ou a partir de hoje
não distribuirá mais ne-
nhuma quantidade do produ-
to. Falando ontem aos jor-
naüstas, o coronel Frederi-
co Mindelo deu mostras de
que está disposto «? elevar
os preços do leite, embora —
como afirmou — ache exa*
gerada a base de aumento
solicitado pela CRB.

HOJE, DEBATE SOBRE
A CARÈSTIA

A Federação de Mulheres
do Brasil realizará, hoje,
um debate em torno du te-
ma: "A contenção da caras-
tia". O debate terá lugar às
20 horas, na sala Heitor Bel-
tião, na ABI, e será dirigido
por conceituados eoonomis-
tas. Para o ato, a Federação
de Mulheres do Brasil enviou
convites às associações fe-
mininas, sindicatos e aguar-
da o comparecimento de
todas as pessoas interessa-
das no assunto.

Desaparecidas há 3 Dias
Duas Jovens Estudantes

1PVESDE segunda-feira última duas jovens estudantes desa-" 
pareceram de suas residências em Nova Iguaçu, tomando

rumo ignorado pelos seus familiares. Uma delas so chama
Marli, de 16 anos, filha de I.iostenc Jambo. Dc tipo robusto,
é loura, do olhos castanhos e reside naquele município, à
travessa Moura Sá, 75, apartamento 208. Sua companheira
de aventuras chama-se Denise, tem 17 anos, morena clara,
de cabelos negros e olhos castanhos. Reside à rua Vista
Alegre, 619, casa 2, e é filha do sr. Teodoro Dias de Souza.

Os pais das jovens comunicaram à Delegacia de Policia
o desaparecimento das duas estudantes, não tendo podido,
porém, precisar os motivos que teriam levado as jovens à
fuga dos lares.

Belonaves Holandesas Visitam a URSS
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Por ocasião da visita da
esquadra holandesa à
União Soviética, a oficiali-
dade das belonaves visitan-
tes teve oportunidade de
manter estreito e constan-
te contato com altas pu-
tentes da marinha de guer-
ra da URSS. Na foto, apa-
rece o almirante L. E. Hosl-
nigs, comandante da es-
quadra holandesa ancora-
da no Porto de Leningrado,
durante a visita que fêz
ao almirante soviético Gor-
chkov, vice-ministro da De-
fesa da URSS.

Km assembléia ontt vi ¦ -i<> ¦'••'¦ .icdo do seu sindicato, os jHtnifimdorcs decidirtim ra-
tificar o acordo formulado com a COFAP o que t*i«a o aumento dos preços do pão

usada a fórmula «Flcisch-
mnnn> para 120 quilos. Fo-
ram utilizados 100 quilos de
farinha, dois quilos de nçú-.
car, 2 quilos d« gordura, 1
quilo de fermento, 3 quilos
de sal, 150 quilos de lenha e
2 quilos de farinha para me-
sa. Com esse material liou-
ve um dlspendio de CrS -*
1.344,49 que divididos por
120 quilos dá o seguinte re-.
sultado:

preço de quilo CrS 11,20
bisnaga de 250gs Cr$ 2,80
bisnaga de 50g CrS 0,60
Como se vé não íoram in-

cluidos o lucro, a energia e.
outros gastos jà citados.

VAI PROSSEGUIR
A FARSA

Ainda ontem o gabinete
da presidência da COFAP
informou à reportagem que
a farsa armada com o pão
terá seqüência nos próximos
dias. Segundo a COFAP ha*
verá um exame de escritas,
das padarias e a feitura de
pão em um estabelecimento
militar.

PANIFICADORES EM
ACORDO COM A COFAP

Em assembléia ontem rea-
ü/.acia na sede de seu Sin-
dicato, os panificadores de-
cidiram ratificar o acordo
íeito pelo presidente José
Ciufo com o sr. Frederico
Mindelo. Deram os panifica*
dores «um crédito de con-
fiança à COFAP», tal co-
mo ontem prevíamos. Para
escorchar o povo, os patíei-

ros fazem o jogo dos mol-
nhos e da COFAP. Seu obje-
tlv0 final é descarregar *6-.
bre o povo os assaltos do

i ¦"*':; itiid Born», cm cum-
plicldado com o órgão fede-
ml de pregos.

O PAO XAO PODE
SER AUMENTADO

Fa<x as manobras da

COFAP. nllada aos panillcu-
dores, é urgente a mobiliza-
ção do povo, partlcularmen-
te «ia Comissão Permanente
Contra a Carèstia. Só assim
se poderá impedir que o pão
tenha seus pre<^>s espeta-
cularmente aumentados e
que passe a ser vendido ofi-
cinlmcnte a 20 cruzeiros.

, £»i-m& .. i-. ,*.> ii«- extra-
(io a •>$ poft-,» de v*iiütit*of
âuf Mie mvem ** ílwmlri*.
t&Bú tifp-ah, fumíiàf!'*:r m
çàix*. tseb o «T»U»r, e «H *M*
tutemm r.wtmn d» mina
Mgft-vam ücapu fn«m«*í
leias de ne-firo fumo. Fiou
ram <wfm **ptiluu.fts 3W
heim-üfv*. sob o nível do (<*«©,
Ifliffj éiM. há I3l> mln-Mri**»
!!.-.:¦.-!¦-•. e lü ¦*-!>•.'

SALVAMENTO
O fí-go tornava (na^is,.

¥«!• « dol» poços, Em ten-
i-fyjiün-rla. pr-aturaram atltj.
glr o« mineiro» nepulta***?*.
j>*»»ando pelo 9AÇ.0 em•senitruçao. vtilnho <\ fi-
lerta "W. po*» <)*** <*«•
t>9ft4ra uma d«MÍ-i» até I
pícril pr>. Para ali fhíRar.
ttA r,*íf*»í9irto alar-sar ml*
mlwrul» p»i>*atg«m sN-ru «a
etpeun muro de cimento, d*

í- •¦*•*.

Mala ou mer.os at 1*5-30 ho-
: -»-. .•¦;•*•. homem chegaram,
por •'-¦<- caminho, at-fr a nm
erupo d« *«ia mineiro». Irix
dele» qua«*<* atflulado», e c*

';*!* í triH moites. Traia-
«/ate de pequeno prupo <m<?
m dirigira no aentldo do novo
p-jço quando «m? manlfcttou
o Incêndio, mas que tinha
- •!" detido pelat chama?,

quo vinham t-onquiniando ter-
••ii- Ox outro» •.¦•'• t mineiros

¦ *i. ¦ • ti «ii aparentemente
obalx» do nível em «pio n
manlfe«t«»u o incêndio, c »¦*?*
nio vitima* «lo fogo, mn« da
asfixia, sa mki forem liber-
tad«w ríipliliwcntc. Confiam
noa •¦¦ nn. •'!.*:••', para que
poswm aguardar a chegada
do* homens «lo iicrvlço de
salvamento.
A»* 17»íu, ioíIok oa homeiif
d«**it*e -serviço vieram à super-
fiei», para «c munir de ex*
tlntóre», pois consideram «pu»
lamente chegarfio atú aos
que estão sepultados, uma
vw dominado o incêndio.

As 19.15, foram trazidos à
uupcrficle trí*s mlnslro», aln-
du. vivos, com o que se ele-
vou a sela o número de so*
brevlvcntce.

Prosseguirão os trabalho*
da salvamento por toda a
noite, •• •:.!•¦ i agustia-
«lamente so os 261 homens
qua ainda estão no fundo dr.
mina — o ndmltindo-se que
estejam a salvo — poderão
respirar at>4 que sejam 11-
bertíidos.

As 19,20, íoi trazido à*su-
perficle mais um cadáver.

' A«tf*.*-A.V.V*.-
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Operários do Moinho Inglês Não
Aceitaram a Jornada de 13 Horas

os,S trabalhadores do setor
de farinha de trigo do
Moinho Inglês repeliram

a tentativa da empresa de
forçá-los a trabalhar 12 horas
por dia. Só o fariam se, pe-
ias 12 horas, recebessem sa*
lário de 16, ou seja, com um
adicional dc 100% sobre as
horas extraordinárias. Como
a empresa recusasse esta con-
traproposta, não houve acõr-
do.. E continuaram, como an*
tes, a trabalhar a jornada nor*
mal de 8 horas.

Amanhã as Eleições no
Sindicato dos Barbeiros

Imprimir uma orientação ao sindicato mais
voltada para os interesses e as reivindicações
da corporação, prometem os candidatos do

Movimento de Renovação
de consumo; 5)
anistia para os

Só farão trabalho extraordinário com
adicional de 100% •& Protestos contra a
política de Juscelino na questão do trigo

A MANHA, os barbeiros, ca" beleileiros e manicures
vão ás urnas eleger os no-
vos dirigentes de seu Sindi-
cato. O pleito terá início às
9 horas e se encerrará às
22 horas. Funcionarão 5 me-
sas coletoras: uma na se-
de do Sindicato e 4 outras
itinerantes. que percorrerão
a zona Sul, subúrbios cia
Central e Leopoldina,
Centro, Tijuca e Praça da
Bandeira.

MOVIMENTO DE
RENOVAÇÃO

Das 3 chapas que disputa-
rão o pleito, os candidatos
do Movimento de Renova-
ção, srs. Hilson Vieira Navar*
ro, Plinio Silva de Meneses,
Octávio Meira Cotrim, Or-
lando Pereira da Mota, João
Batissaco. João Macede Vig-
noli, lldefonso Lucas de Bar-
ros, Benedito Antônio de Mo-
rais, Argentina Rodrigues
Cabral, João Campos de
Araújo, José Luiz Duarte,
que gozam de prestígio na
corporação, são sérios con-
correntes.

Os candidatos de Movimen-
to de Renovação, se leitos
não pouparão esforços
a fim de imprimir ao Sin-
dicato uma orientação vol-
tada para os interesses e as
reivindicações da corpora*
ção, lutarão para levar à pra-.
tica o seguin e programa:

1) — aumento de salários
e melhores eondiçõ3s de tra-
balho; 2) —¦ lutar pelo hora-
rio único e salário com uma
só modalidade; 3) — exigir
e ajudar por todos os meios
a fiscalização municipal e tra-
balhista; 4) — tomar medi-
das concretas no sentido de.
aaganizai; uma cooperativa

— ampla
sócios em

atraso; 6) — ampla remo-
delação na sede e assentar
as bases concretas para aqui-
sição da sede própria; 7) le*
vantar com vigor a bandei-
ra do congraçamento de tô-
da corporação, dando aos ca-,
beleileiros, manicures ,alisa-
sadeiras etc, a proporciona*
lidade devida; 8) — criar de-
partamentos recreativos, cul-
turál, esportivo e de coloca-
ção, propaganda e sindica-
lização; 9) — ampliar os
serviços de assistência den*
tária, médica e judiciária.

UNIDADE INVENCÍVEL
Vendo que não conseguia

dobrar os trabalhadores, o
Moinho Inglês, taticamente,
instituiu, ao invés de 4, duas
horas de trabalho extraordi-
nário. Pensava que assim
quebraria a resistência dos
operários. No primeiro dia,
apenas os ensacadores fize-
ram serão. Mas no dia se-
guinte uniram-se aos demais
trabalhadores, não fazendo
um só minuto de trabalho
extraordinário.

A absurda proposta do Moi-
nho Inglês incluía a insti-
tuição de 3 horários, dc tal
modo que muitos operários,
depois de cumprir um turno
de trabalho, ficariam algu-
mas horas paradas e depois
retornariam para outro tur-
no de serviço. Naturalmen-
te, foi repudiada. E hoje

PREVISÃO
DO TEMPO

Tempo — Instável, sujei-
to a chuvas, com ne-
voeiro, a melhorar.

Temperatura — Estável.
Ventos — De Sul a Les-

te frescos.
Máxima — 21.6
Mínima — 15.7

só existem dois turnos: das
6 às 14 horas e das 14 às
22 horas. Foi uma vitória
da inquebrantávcl unidade
dos trabalhadores, apoiados
desde o primeiro instante pe-Ia diretoria do Sindicato dos
Trabalhadodes em Moinhos.

EXPLORAÇÃO
Falando ontem à IMPREN-

SA POPULAR, para de re-
latarem a vitória obtida bar-
rando a investioa de seus
patrões, os operários do Moi-
nho Inglês denunciaram que,freqüentemente, a empresa
licencia 10 ou 15 operários
em férias, colocando apenas
2 ou 3 para executar seus
serviços.

Na ocasião, aludiram às
demissões a que está proce-dendo o Moinhp Fluminense,
por falta de trigo. Receiam
que o mesmo venha a ocor-
rer no Moinho Inglês. Por
isso afirmaram:

— Enquanto se diz que aqu!
falta trigo,, êle apodrece no
Rio Grande do Sul. E. impor*
tamos a altos preços dos Es-
tados Unidos, recusando pro-
postas vantajosas da URSS.
Não íoi para isso que vota-
tamos no atual governo. Sua
política está prejudicando os
plantadores de trigo, o povoe a nós, trabalhadores, amea-
çados qvs ficamos pelo dc-semprêgo.

r
*

Além do céu
Perseguições
Para ganhar
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rMA?mvos! pergunta esparrela dirigida ao professorOtávio Medeiros foi retirada. Pode agora, o campeão da
geografia furar o limite do céu. O avoio vopular lheassegurou a vitória contra um aparente' golpe baixo dosorganizadores do programa, segundo a suvosição de muitos
fãs; A reconsideração, ato de justiça merece o nossoaplauso. E parabéns a um programa que está comovendoa opinião da cidade em torno de competições da inteli-
gência e da cultura. Isso compensa, em parte, o baixonível do que é impingido ao povo, na maioria dos casos

Vamos ter os guindastesdo Cais do Porto e das obras
de construção civil, por tô-
da a cidade, num prazo cur*
to, substituídos por material
saldo de Volta Redonda. No-
vo Índice de progresso. Èxi-
to do movimento patriótico.
Um golpe a mais na cabeça
dos que fingem de eéticos
para facilitar o entreguismo.

Foram tomadas medidas
contra a superlotação das
salas de cinema. De acordo
Mas a polícia de costumes
já anuncia a perseguição a
pares que se deixam arras-
tar por seus próprios dra-
mas íntimos e perdem porcompleto o enredo dos fll*
mes. Quando há um espírl-
to de porco baixado aogo-

vêrno (sem alusão à cara
feia de qualquer ministro),
o clima de perseguição se
estende por toda parte. Não
tarda o aparecimento dos
Cosme e Damião nas praias,fita métrica em punho, me*
dirido calções de banho...

Ônibus em calmaria, Cui-
dado, ilustre passageiro! Não
vá sair aí de surpresa um
aumento ou a subvenção foi
mas distintas de um só e
mesmo assalto. E os troley
buses? — perguntam-nos os
leitores. Sim, a Light esta
caprichando. A concorrência
foi feita, exatamente osxa, a
íaísb ganhar.

PEDE© VELHO


